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Editorial
Rui Araújo
Administrador-Delegado

“...avançar com determinação,  
tendo a confiança que sabemos 
para onde queremos ir.”

O exercício de 2021 foi realizado 
em circunstâncias particularmente 
difíceis por consequência das 
constantes alterações de conjuntura 
pandémica, com avanços e recuos,  
e que exigiram um esforço 
redobrado de adaptação e 
flexibilidade.

Numa outra vertente, mas 
cumulativamente com esse quadro  
de dificuldades, em particular no que 
diz respeito ao sector de actividade 
da segurança privada, continuamos  
a constatar que um conjunto 
alargado de empresas concorrentes 
insistem nas sistemáticas violações 
dos mais variados quadros legais, 
promovendo o dumping social, sem 
que exista uma actuação inspectiva 
eficiente e capaz de debelar esse 
tipo de práticas.
Neste enquadramento, considero 
que os desafios colocados por essas 
dificuldades, têm sido superados 
com sucesso dado o trabalho 
e esforço individual e colectivo que 
as equipas têm desenvolvido com 
profissionalismo e dedicação.

Internamente, demos continuidade 
a um conjunto de projectos 
orientados para a concretização 

da estratégia da empresa e que 
fazem parte das nossas prioridades. 
Nomeadamente, nas vertentes 
das tecnologias digitais; nos 
processos de digitalização; nos 
ganhos de eficiência; nas soluções 
de segurança; nas tecnologias 
de segurança (security e safety), 
sustentadas pela capacitação  
e desenvolvimento das pessoas  
que fazem parte da empresa.
Igualmente neste aspecto, considero 
que tem sido louvável a proatividade, 
envolvimento e comprometimento 
de todos, o que nos permite seguir 
um caminho de adaptabilidade, 
progressão e, consequentemente, 
sustentabilidade.

As prioridades futuras continuarão 
a ter como objetivo dar continuidade 
à estratégia do Grupo com a 
consequente diferenciação 
e obtenção das vantagens 

Olhar o 
futuro com 
confiança

competitivas de modo a estarmos 
permanentemente preparados 
para oferecer serviços de proteção 
inteligentes aos nossos clientes  
e para responder aos desafios 
e às oportunidades. Deste modo, 
continuaremos a materializar 
e reforçar o nosso propósito 
“Nós ajudamos a tornar o seu mundo  
um lugar mais seguro”.

Há, assim, que avançar com 
determinação, tendo a confiança  
que sabemos para onde queremos ir.

Por último, reforço o agradecimento 
a todos pelo contributo que 
apresentaram para concretização 
destes desafios e que, estou seguro, 
continuarão a manifestar nos 
desafios futuros. 

Aproveito para desejar a todos  
um ótimo 2022.
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Há 80 anos que garantimos segurança. Décadas de um 
olhar que combina a nossa larga experiência com uma 
forte aposta na inovação. Olhamos para o futuro e vemos 
aquilo que nos traz de bom. Está preparado para ver o 
mundo através dos nossos olhos? Olhe connosco e veja 
como protegemos o futuro, como vemos o que realmente 
importa. Vemos de perto aqueles que protegemos. 
Vemos com clareza como pode ser o Mundo quando  
as pessoas se sentem seguras e queremos mostrar-lhe  
o mundo através de um olhar diferente.  

Uma nova imagem 7

Vemos 
progresso.

O que vemos quando estamos a proteger 
pessoas, propriedades e bens?

Vemos 
potencial. 

Vemos 
positividade.
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A marca Securitas
O NOSSO PROPÓSITO

Nós ajudamos a tornar o seu mundo 
um lugar mais seguro.

A NOSSA PERSONALIDADE

Corajosos, Humanos e Curiosos.

OS NOSSOS VALORES

Integridade, Vigilância e Serviço. 

O NOSSO POSICIONAMENTO

Dotar os nossos colaboradores de 
formação rigorosa e equipamentos 
tecnologicamente avançados, 
permitindo garantir que se oferecem 
serviços de segurança eficientes e 
eficazes que permitem ultrapassar 
os riscos inerentes à atividade dos 
nossos clientes. Assim, estes podem 
focar-se apenas naquilo que é 
realmente importante: o seu negócio.

A NOSSA IDEIA DE MARCA

Segurança facilitada:  esta é a nossa 
promessa ao mundo. 

O nosso tom  
de voz
A forma como falamos e 
comunicamos a nossa marca 
é tão importante como a nossa 
imagem. O tom de voz que damos 
às palavras expressam aquilo 
que queremos ser. A forma como 
dizemos o que dizemos é tudo. 
Falamos em uníssono, a uma só voz, 
com consistência. Somos curiosos 
com cada detalhe, simples naquilo 
que expressamos, honestos no que 
prometemos. É este tom de voz 
que dá vida aos nossos valores e 
à nossa personalidade. Alcançar 
esta consistência é o desafio a 
que nos propomos, um desafio 
acrescido quando se fala de uma 
marca que representa cerca de 355 
000 pessoas pelo mundo fora, não 
incluindo os muitos mais clientes 
com quem lidamos todos os dias. 
Este é um tom de voz que evidencia 
a nossa essência.  Nós que somos 
pessoas reais e procuramos 
pessoas reais. Nós que estamos 
lado a lado com os nossos clientes. 
Nós que todos os dias trabalhamos 
arduamente para fazer do mundo  
um lugar seguro. 
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Humana
É simples, é acessível, 
é fácil. Nós estamos 
aqui para garantir 
que a sua segurança 
acontece desta forma 
descomplicada, mas 
efetiva. Estamos aqui 
para si, sempre por perto 
e sempre disponíveis.  

Assertiva
Trazemos connosco a 
experiência. Trazemos  
a fiabilidade. Emanamos 
confiança. Atuamos e falamos 
a partir de uma extensa 
experiência no mercado. 
Distinguimo-nos pela 
confiança que temos naquilo 
que fazemos, em como 
fazemos e em quem o faz. 

Dinâmica
Temos um espírito arrojado, 
enérgico e curioso. Não 
ficamos a ver acontecer. 
Agimos com audácia, 
ousamos viver no otimismo 
e estamos ansiosos com 
aquilo que o futuro traz. 
Isto reflete-se na nossa 
experiência de marca, que 
é vibrante e responsiva. 

Na combinação do azul-escuro com os três pontos vermelhos assenta a nossa personalidade gráfica. É por esta combinação de cores e símbolos 
que nos reconhecem. Ao longo dos anos mantivemos os três pontos vermelhos, um por cada um dos nossos valores, e tal como os valores também 
o grafismo se mantém. Mas o nosso logotipo ganhou modernidade. Uma modernidade que se alia à nossa nova estratégia orientada para o futuro, 
pautada pelo dinamismo e pelo movimento.   

Uma nova imagem 9

Logotipo

1972 2008 2021

Uma nova 
identidade 

visual  

Modificámos a nossa imagem da marca. 
Tornámos a nossa identidade visual mais 
moderna, mais bonita. Essa nova identidade 
é dinâmica, humana, assertiva e unificadora. 
Temos um imenso orgulho nesta nossa 
identidade. Esta identidade resume a nossa 
história passada e o nosso olhar para o futuro.  

Unificadora
Somos consistentes, somos 
transparentes, somos 
universais. Somos uma marca 
única que age de forma única 
em qualquer mercado em que 
atua, seja de maior ou menor 
dimensão. Acreditamos que  
o todo é muito mais que  
a soma das partes.



Mais eficiência, mais eficácia 
e mais rapidez este é o mote 
para chegar a mais clientes 
de uma forma inovadora.  
O posicionamento de 
mercado da Área de 
Tecnologia e Inovação 
aponta para a customização 
do serviço como fator 
diferenciador. Mais do 
que vendas, procuram-se 
parcerias de negócio. 

Soluções 
eletrónicas 
desenhadas 
por medida

Securitas 2021
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Esqueça-se os “pacotes” de 
segurança que servem todos os 
propósitos de todos os clientes 
de igual forma. As soluções de 
segurança pré-definidas são 
limitadas e cada vez com menos 
espaço no mercado, sobretudo o 
empresarial. O futuro passa pela 
customização de serviços de 
segurança desenhados à medida das 
necessidades de cada cliente e não 
há dois clientes iguais. Na Securitas 
vive-se neste futuro através de uma 
equipa que trabalha diariamente na 
busca de soluções eletrónicas de 
segurança mais inovadoras, mais 
eficientes e mais imediatas.  
A grande mudança de paradigma 
assenta no posicionamento da 
Securitas, que não pretende ser um 
mero prestador de serviços mas sim 
tornar-se num parceiro de negócios 
para cada cliente.
O departamento de Tecnologia e 
Inovação da Securitas funciona em 
parceria com as restantes áreas 
da empresa de modo a oferecer 
soluções de segurança integradas. 
“O que se tem vindo a notar é que 
o cliente procura, cada vez mais, 
soluções eletrónicas. Já era assim 
há algum tempo, mas acentuou-se 
com as contingências do último 
ano. O que só vem confirmar que 
a estratégia da Securitas neste 
campo tem a orientação correta”, 
refere Susana Fernandes, Diretora 
da Área de Tecnologia e Inovação, 
que acrescenta: “A grande mais-valia 
da Securitas é ter equipas próprias 
ao longo de todo o ciclo de vida 
do cliente. As equipas da Securitas 
são especializadas, formadas e 
certificadas para fazerem toda 
a gestão do projecto”. Susana 
Fernandes salienta que o trabalho 
desta equipa passa não só pela 
gestão do projeto, mas, sobretudo, 
por conciliar esse projeto com as 
necessidades de cada negócio e 
com as expectativas do cliente. 
Com o foco na personalização 
do serviço e com uma acentuada 
diversidade de clientes, o maior 
desafio que a empresa enfrenta é 
encontrar a solução mais adequada 
para cada um desses clientes, sejam 
particulares, grandes, pequenas e 

médias empresas. O objetivo será 
sempre o de oferecer soluções 
ajustadas às necessidades do 
cliente, em estrito cumprimento  
da legislação aplicável. 
Para atingir este objetivo, tem sido 
feita uma grande aposta na busca de 
novos conhecimentos, que podem 
ser aplicados à segurança de uma 
forma inovadora. “Temos de garantir 
que estamos sempre atualizados  
e a dar formação à nossa equipa”, 
refere Susana Fernandes, que 
acredita ser este um dos fatores 
de sucesso da empresa: “É por 
nos mantermos atualizados, que 
os clientes sabem que quando 
subscrevem um serviço ou 
adjudicam uma proposta, estão 
a fazer um investimento. Este 
investimento é a garantia que terão 
um sistema fidedigno, prestado 
por uma empresa com 55 anos no 
mercado, em que sabem que terão 
o acompanhamento que necessitam 
e a garantia de que esse sistema 
cumprirá o seu propósito, por um 
longo período de tempo”.  
A área da Tecnologia e Inovação 
integra o objetivo global de duplicar 
o volume de vendas de sistemas e 
soluções de segurança eletrónica, 
até 2023. “Seja na área da tecnologia, 
das soluções ou dos serviços 
integrados, estamos a focar as 
nossas energias nesse crescimento 
e a dar o nosso contributo para que a 
empresa atinja esse objetivo”, afirma 
a Diretora da Área de Tecnologia e 

Securitas 
Operation 
Center (SOC)

Área de Tecnologia e Inovação

Centro nevrálgico da Securitas, 
em funcionamento 24 hora por 
dia, todos os dias do ano.

Através do SOC, conjugamos 
a melhor valência entre meios 
técnicos e operacionais, o que 
nos permite oferecer segurança 
com uma qualidade  
de excelência. 
A partir do SOC, podemos medir a 
qualidade dos serviços prestados 
e realizar análises que nos 
permitem identificar tendências, 
carências e redundâncias, 
ajudando os nossos clientes 
a planear e gerir melhor a sua 
Segurança. 

O registo das ocorrências nas 
instalações dos nossos Clientes 
podem ser disponibilizados 
através do Portal do Cliente 
Securitas (Web ou App).

Segurança em tempo real

• Alarmes de Intrusão

• Sistemas contra incêndio

• �Alarmes técnicos e sinalização 
industrial

• �Rondas remotas e 
videoverificação de alarmes

• Proteção de trabalho isolado

• Acompanhamento de pessoas

• Controlo de acessos remoto

• �Seguimento e localização de 
veículos

• �Bidirecionalidade para triagem  
e resolução de avarias em 
sistemas de alarme



“A nossa abordagem 
tenta sempre tirar partido 
daquilo que é a nossa 
mais-valia que é termos 
uma estrutura técnica 
própria e um SOC.”

Ricardo Galo,  
Responsável Comercial  
da Área de Tecnologia  
e Inovação

Área de Tecnologia e Inovação

COMERCIAL OPERAÇÕES CUSTOMER 
CARE  

Após análise de risco, 
elabora e apresenta ao 
cliente uma solução de 
segurança eletrónica 
adequada à realidade 
e contexto do negócio 
desse cliente.

Implementa a solução 
técnica e garante, 
através da manutenção 
do sistema, a 
operacionalidade do 
mesmo, o SOC (Securitas 
Operation Center) que 
monitoriza o sistema 
remotamente.

Dá suporte ao cliente.

Inovação. Essa meta só é passível  
de ser alcançada vivendo no futuro  
e estando sempre um passo à frente. 
“A nossa visão de futuro é encontrar 
serviços e soluções tecnológicas 
que visem uma utilização crescente 
de tecnologia, para que o cliente 
obtenha respostas rápidas, eficientes 
e eficazes. O cliente quer uma 
resposta no momento, quer que o 
sistema funcione e dê a alarmística 
que o possa proteger a si mesmo e 
à sua instalação, quer ser informado 
e quer que as autoridades ou os 
serviços de emergência sejam 
informados e ativados. A nós cabe- 
-nos dar resposta a todas estas 
necessidades”, afirma Susana 
Fernandes. 

ESTABELECER COMPROMISSOS 
Mais do que vender alarmes, 
as equipas comerciais, querem 
estabelecer compromissos: 
o compromisso de proteger e 
potenciar o negócio dos clientes. 
Este é um compromisso que só é 
possível tendo em mente a já referida 
personalização do serviço. 
Com uma equipa de dez consultores, 
o departamento comercial dedicado 
ao segmento SME, Small and 
Medium Enterprises (pequenas 
e médias empresas) da área 
da tecnologia, está distribuído 
geograficamente por todo o 
continente e ilhas e está focado na 
conceção de propostas e soluções 
que carecem de especificidades 
próprias de cada negócio. 
A versatilidade da equipa permite  
a criação de soluções à medida.
Como refere Ricardo Galo, 
responsável Comercial da Área 

Securitas 2021



13

SUSANA FERNANDES

Anos na Securitas
Desde Fev 2021 (aquisição  
da Stanley Security Portugal)

Drivers
Trabalho em equipa para  
o atingimento dos objetivos  
da empresa

Liderar equipas eminentemente 
masculinas poderia ser um desafio, mas 
Susana Fernandes acredita que são as 
competências e os conhecimentos que 
ajudam a garantir a igualdade de género 
quando se fala em liderança. “Já se 
começa a ter alguma liderança feminina na 
área da segurança. Se assim não fosse não 
estaria aqui. O que acho importante é que 
exista igualdade de oportunidades para 
homens e mulheres”. 
Apesar de ter uma formação universitária 
na área do Ensino, desenvolveu o 
seu percurso profissional por outros 
caminhos. Fez várias formações em 
Gestão e Liderança tendo começado o 
seu percurso profissional na área das 
telecomunicações. Em 2009 procurou 
outras realidades de modo a crescer 
e a desenvolver conhecimentos. Foi 
nesta busca que entrou para a área da 
segurança eletrónica. “Esta é uma área 
distinta da que havia trabalhado até então, 
com dinâmicas completamente diferentes, 
com um mercado muito distinto. Há doze 
anos que trabalho em segurança e passei 
por vários departamentos o que me 
permite ter uma visão muito transversal”. 
Susana Fernandes ingressou na Securitas 
em fevereiro de 2021, após a aquisição da 
Stanley pela Securitas. Antes de assumir 
as atuais funções passou pelas áreas 
de gestão do BackOffice, da equipa de 
atendimento e pela liderança do SOC. Foi 
diretora de operações e Diretora Geral na 
Stanley. Na Securitas tem a oportunidade 
de trabalhar numa empresa de Segurança 
de maior dimensão e líder de mercado.
Acredita que para liderar é preciso ter 
uma visão clara do caminho a percorrer e 
dos objetivos a alcançar “Para podermos 
gerir com sucesso, temos que conhecer 
bem as nossas capacidades e limitações 
enquanto equipa, para podermos tomar as 
melhores decisões”.

tecnologia SME “a solução que é 
apresentada ao cliente baseia-se 
numa análise do risco que fazemos 
às instalações do cliente. A nossa 
abordagem tenta sempre tirar partido 
daquilo que é a nossa mais-valia 
que é termos uma estrutura técnica 
própria e um SOC. Esses são dois 
elementos diferenciadores que nos 
permitem oferecer ao cliente uma 
solução de segurança completa”. 
Esta solução avançada de 
segurança eletrónica passa pelas 
soluções mais simples, como a 
instalação de um alarme ou de um 
sistema de deteção de incêndios, 
mas também pelo controlo de 
acessos e pela videovigilância. 
Esta última é, aliás, uma das mais 
procuradas atualmente. Através 
da videovigilância, e cumprindo os 
vários requisitos legais, as empresas 
podem perceber o que acontece 
nas suas lojas e o comportamento 
dos seus clientes. Estes sistemas 
permitem analisar se a colocação 
de produto está ou não a resultar 
através da análise da movimentação 
dos clientes pelas lojas, por exemplo. 
“Podem retirar-se várias ilações 
através dos sistemas de segurança 

que vão contribuir para uma melhor 
gestão dos negócios dos nossos 
clientes”, acredita Ricardo Galo. 
Uma das características da equipa de 
vendas é a proatividade. Um cliente 
ganho, é um cliente que não fica 
apenas em portfólio. É um cliente que 
deve ser acompanhado de modo a 
perceber se as suas necessidades de 
segurança se encontram ajustadas 
permanentemente, por exemplo, se 
vai alargar o negócio, expandir as 
suas cadeias comerciais, reconfigurar 
as suas instalações, etc. Ou seja, 
procuramos perceber qual é o plano 
de negócios de cada cliente para os 
anos vindouros, e paralelamente estar 
atentos às tendências dos factores 
relacionados com a segurança/
criminalidade. “A equipa de vendas  
é treinada e focada para tal. 
Desta forma, analisamos o potencial 
desse cliente e percebemos como 
o podemos ajudar e para onde nos 
podemos dirigir em termos de oferta 
de soluções”, afirma Ricardo Galo. 
Para o sucesso desta abordagem 
contribui a vasta experiência da 
Securitas. A sua credibilidade no 
mercado propicia a confiança e 
gera oportunidades de negócio que 

posteriormente são acompanhadas 
pelos consultores.
Numa época em que o fator 
económico é um elemento 
determinante para a escolha da 
empresa a prestar o serviço de 
segurança, é necessário ver mais 
além e é isso que Ricardo Galo 
defende: “Enquanto líderes de 
mercado seremos certamente a 
empresa que tem maior capacidade 
para prestar um serviço completo e à 
medida de cada cliente, fornecendo 
não só soluções de segurança, mas 
também oportunidades de gestão 
que potenciam os negócios”.

Área de Tecnologia e Inovação



O Grupo Securitas está a passar por um processo de transformação digital 
profundo. O CEP (Client Excellence Platform) é um dos vários projetos que estão 
a ser desenvolvidos neste âmbito e tem-se revelado fundamental na melhoria 
da compreensão da jornada do cliente Securitas. Traz mais inteligência aos 
processos e permite ter uma atitude cada vez mais proativa, antecipando as 
necessidades dos clientes.

O futuro  
é hoje

Transformação 
digital

Securitas 2021

Roda estratégica

Nós ajudamos 
a tornar o seu 

mundo um 
lugar mais 

seguro
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Digitação
Recolher informação 
de um formato físico 
e convertê-la em 
formato digital

Digitalização
Melhorar processos 
através da utilização 
de informação digital 
e tecnologia digital

Recorrer à utilização de 
informação através de 

processos digitais melhora a 
capacidade de oferta, permite 

novas formas de interação com 
os clientes e fomenta novas 

linhas de negócio  
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• �Ofertas adequadas às 
necessidades efetivas de cada 
negócio; 

• �Prestação de um serviço 
proativo que prevê as diferentes 
fases da jornada do cliente em 
vez de uma mera atitude reativa 
face aos acontecimentos; 

• �Evita-se desperdício de recursos 
financeiros em soluções 
desadequadas; 

• �Há um envolvimento reforçado 
entre a Securitas e o cliente.  
Mais do que uma empresa 
prestadora de serviços,  
a Securitas assume-se como 
parceira do negócio.

• �Integração entre o CEP e outras 
ferramentas do ecossistema 
Microsoft tal como o Outlook e 
o Teams. Permite o fácil acesso, 
a partir de qualquer parte, à 
informação sobre oportunidades 
e clientes;

• �Processo de feedback do cliente 
harmonizado globalmente, com 
standards e templates definidos. 
Dashboards e automatizações 
orientados para a centricidade  
do cliente;

• �Processos de vendas 
padronizados globalmente. 
Diferenciação clara entre leads  
e oportunidades e um processo 
de gestão de leads comum  
a nível global;

• �Relatórios de vendas e 
dashboards padronizados 
globalmente baseados em KPIs  
e dimensões de reporte claros;

• �Processos de aprovações 
harmonizados globalmente, 
simplificados e automatizados 
tornando-se mais fáceis de 
compreender e executar.

Data driven 15

O que é? 
CEP são as iniciais de Client 
Excellence Platform e é o novo 
sistema de CRM (Customer 
Relationship Management) do 
Grupo Securitas a nível global. 

Qual o 
objetivo?
Este CRM foi criado com o 
objetivo de harmonizar uma 
série de processos de trabalho 
que diferiam de país para país. 
Esta simetria de processos visa 
que se consiga recolher dados 
e extrair informação sobre 
os clientes com métodos de 
trabalho homogéneos. Desta 
forma, produz-se inteligência na 
interação com os clientes.

Como 
funciona?
O novo CRM do grupo Securitas 
veio aliar-se ao ERP que já era 
utilizado pela Securitas Portugal, 
o NAV. Trata-se de uma solução 
de gestão de negócio que reúne 
informações sobre os clientes 
e permite executar vários 
processos como faturação ou 
propostas, entre outros. O CEP 
e o NAV passaram a funcionar 
em paralelo contribuindo para 
uma melhoria significativa da 
qualidade da informação sobre 
os clientes. Estes dois sistemas 
complementam-se. 

O que se 
alcança? 
Um conceito vencedor: toda 
a jornada do cliente, desde a 
prospeção e o contacto inicial, 
passando pelo desenvolvimento 
do contrato, configuração da 
operação, acompanhamento e 
processo de feedback, conduzida 
de uma forma padronizada em 
toda a organização. 

O CEP é... 
+ inteligente
+ dinâmico
+ global
+ rápido
+ colaborativo
+ efetivo

Vantagens

O CEP é usado  
em 56 países por 
cerca de 5 000 
utilizadores 

CEP

para a 
Securitas

para os
Clientes
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Procura-se: Proatividade, espírito dinâmico, flexibilidade 
de pensamento e capacidade de antecipação de cenários 
distintos. Os recursos humanos da Securitas querem-se  
com todas estas caraterísticas, mas acima de tudo 
alinhados com os valores e o propósito da empresa. 

E a Securitas tem agora uma nova 
linguagem. Uma linguagem comum  
a todos os que integram a Securitas.  
É um “nós” que se pretende 
disruptivo e orientado para o futuro, 
que envolve todos os colaboradores. 
“É um grande desafio. Tratando-se 
de uma empresa com 55 anos de 
atividade em Portugal, isto é uma 
espécie de corte, uma evolução 
muito rápida daquilo que têm sido 
os recursos humanos. Estamos 
num ambiente muito dinâmico, com 
clientes muito exigentes e o que se 
busca nos recursos humanos é uma 
grande flexibilidade e capacidade 
de adaptação”, refere Jorge Martins, 
Diretor de Recursos Humanos. 
Com uma vasta diversidade de 
quadros, não há perfis padrão entre 
os colaboradores da Securitas.  
Há valores, que são imutáveis,  
e depois há traços comuns ao perfil 
de contratação. A integridade,  
a vigilância e o serviço serão sempre 
os pilares que orientam quem 
trabalha na empresa.  
A estes valores sagrados, junta-se  
a capacidade de trabalhar  
e integrar ambientes diversificados,  
a capacidade de lidar com as novas 
tecnologias e de trabalhar com as 
ferramentas estandardizadas do 
grupo e, sobretudo, a capacidade  
de trabalhar em equipa.  
Não se quer recursos formatados, 
quer-se pessoas inspiradas e 
comprometidas com a cultura da 
empresa, com os seus valores e com 

o seu propósito.
Com uma renovação de quadros que 
se pretende que aconteça de dentro 
para fora, busca-se a proatividade 
das pessoas, a capacidade de 
intervenção e de resposta imediata 
às exigências do mercado e de cada 
cliente em particular. “Para que isso 
aconteça, os recursos Humanos 
têm de estar inspirados nesta nova 
abordagem”, defende Jorge Martins. 
Face às mudanças rápidas da 
envolvente e às contingências que 
se acentuaram no último ano, houve 
alterações radicais ao nível da visão 
nesta área. “É necessário ter planos 
de continuidade em que se preveem 
cenários alternativos. Não se pode 
ficar à espera que os imprevistos 
aconteçam, temos de preparar os 
recursos humanos antecipadamente 
para cenários distintos e para a 
possibilidade de mobilidade interna. 
A antecipação na preparação das 
pessoas para eventuais imprevistos 
é um dos fatores chave para se 
ganharem batalhas. Esta é a grande 
diferença face ao que fizemos ao 
longo dos últimos anos”, explica  
o Diretor de Recursos Humanos. 
Para garantir esta antecipação é 
necessário colocar ferramentas 
ao serviço das pessoas e dotá-las 
de um conjunto de competências 
básicas para que consigam dar 
resposta aos diferentes desafios. 
Daí a relevância que o recrutamento 
tem vindo a ganhar ao longo dos 
últimos meses. Este tornou-se um 

Recursos humanos inspirados 
e comprometidos

Securitas 2021

“Estamos num ambiente muito 
dinâmico, com clientes muito 
exigentes e o que se busca nos 
recursos humanos é uma grande 
flexibilidade e capacidade de 
adaptação”

Jorge Martins,  
Diretor de Recursos Humanos
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processo fundamental na garantia 
da motivação e na redução do 
absentismo e do abandono laboral. 
“As competências comportamentais 
mais intangíveis são rastreadas  
de uma forma mais robusta.  
O recrutamento e a seleção são a 
pedra de toque para a motivação. 
Entendemos que este é um 
momento muito importante.  
Daí termos alocado mais recursos 
neste processo chave, quer em 
quantidade, quer em qualidade”, 
refere Jorge Martins. Um processo 
que ganha ainda mais importância 
face à grande dinâmica de 
crescimento da Securitas e face  
às aquisições como a da Instalfogo 
ou a da Stanley Security.
A operar numa área de negócio 
pautada pela competitividade, um 
dos maiores desafios que se impõe 
na área dos recursos humanos é 
potenciar essa motivação interna no 
dia a dia dos colaboradores. Acredita 
o Diretor desta área que há uma 
fórmula para se alcançar essa meta: 
“Temos de apresentar e envolver as 
pessoas em projetos inspiradores 
e alternativos onde se sintam bem. 
Se as pessoas se sentirem bem vão 
fazer um trabalho de excelência e 
vão querer permanecer na empresa”. 
Uma das formas de cumprir 
este desafio também passa pela 
possibilidade de mobilidade interna 
dentro da empresa, algo que tem 
vindo a ser agilizado em função dos 
objetivos e metas dos vários grupos 
de trabalho dentro da Securitas.  
Um trabalho que passa pela 
adaptação e customização das 
políticas de recursos humanos 
face às aspirações desses diversos 
públicos internos da empresa. 
Crescer dentro da empresa  
é uma realidade que é trabalhada  
há muito. É possível aspirar chegar 
mais longe dentro da Securitas.  
É possível sonhar mais alto. “Temos 
vários diretores de primeira linha que 
vieram de funções de terceira quarta 
linha e até de funções paralelas”, 
refere Jorge Martins, que acrescenta:  
“Há várias possibilidades de 
evolução dentro da Securitas  

e é cá dentro que procuramos, 
em primeiro lugar. Quando temos 
um novo desafio e precisamos 
de novos recursos, a primeira 
questão que colocamos é se 
internamente conseguimos 
suprir essa necessidade indo ao 
encontro da expectativa dos nossos 
colaboradores. Só se isso não 
acontecer é que vamos procurar ao 
mercado externo”. Esta postura de 
valorização dos colaboradores é um 
dos fatores diferenciadores quando 
se fala na segurança e satisfação 
dentro da empresa. Aquilo que se 
pretende é que cada um sinta que a 
Securitas também é um pouco sua, 
reforçando essa noção de “nós” tão 
presente na nova abordagem.

JORGE MARTINS

Anos na Securitas  
21 anos

Drivers                     
Desenvolvimento 
Organizacional e de 
Liderança. Pertence à direção 
da Associação Portuguesa  
de Ética Empresarial.

Recursos humanos



A Securitas procura fazer um recrutamento diferenciado 
caçando talentos que passam por processos de 
seleção exigentes e que se adaptam às necessidades 
dos clientes através de uma formação rigorosa.

O processo de recrutamento e seleção 

e na qual os candidatos veem futuro. 
Chegam das mais diversas áreas 
de formação académica e querem 
investir na segurança privada. Estas 
caraterísticas tornam o recrutamento 
mais rico. “Acreditamos ainda 
mais na valorização do processo 
de seleção e, investir nessas 
pessoas assegura uma perspetiva 
de desenvolvimento pessoal e 
profissional”, afirma Patrícia Afonso. 
Não foi apenas o perfil dos 
candidatos que mudou. Os próprios 
meios de recrutamento alteraram-se 
ao longo dos últimos anos. O tempo 
dos anúncios em papel, nos jornais, 

estão lá bem longe e, atualmente, 
as redes sociais cumprem o mesmo 
papel de uma forma direcionada. 
Plataformas como o Facebook, 
Instagram ou Linkedin são alguns 
dos meios de recrutamento a que 
a empresa recorre quando procura 
colaboradores. No entanto, mantêm- 
-se algumas das formas de caça- 
-talentos mais convencionais como a 
recomendação, os sites de emprego 
ou o próprio site da Securitas. 
“A própria marca Securitas, por si 
mesma, também angaria candidatos. 
A nossa marca vende e transmite 
segurança para que as pessoas se 
candidatem espontaneamente”, 
afirma a responsável pelo 
Recrutamento, Seleção e Formação. 
Dada a diversidade de cenários de 
atuação dos vigilantes da Securitas, 
a formação assume um papel de 
relevo. Aliás, foi o reconhecimento 
da importância destas três áreas 
que levou à criação de um novo 
departamento dentro da área dos 
Recursos Humanos. O Departamento 
de Recrutamento, Seleção e 
Formação composto por Patrícia 
Afonso e Maria João Lázaro, tem 
desenvolvido estas áreas de atuação 
com um grande foco nos recursos 
diferenciados. O trabalho passa 
pela descoberta das pessoas que 
mais se adequam às necessidades 
dos clientes, internos ou externos, 
e pela sua formação intensiva de 

Talentos 
diferenciados

01
DESPERTAR DA NECESSIDADE

• �Os gestores operacionais fazem um pedido 
de recrutamento com determinadas 
especificidades.

03
FASE DE SELEÇÃO

• �Os candidatos que cumprem os requisitos 
são selecionados para processos de seleção 
presenciais;

• �São aplicadas provas de conhecimento  
e entrevista de análise de competências.  

02
FASE DE RECRUTAMENTO

• �São despoletados meios de recrutamento 
no website, redes sociais ou empresas de 
recrutamento;

• �Faz-se uma triagem curricular definindo  
os candidatos mais adequados. 

04
FASE DE DECISÃO 

• �O candidato considerado ideal é apresentado 
ao gestor de filial que decide se a pessoa 
reúne o perfil para integração na organização;

• �É apresentada proposta de trabalho e,  
sendo aceite, é formalizada a integração  
na organização. 

“O vigilante já não é apenas aquele 
que abre e fecha a cancela. É um 
relações-públicas, é a pessoa que 
dá as boas-vindas e a primeira 
imagem da Securitas e do cliente”. 
Patrícia Afonso, responsável pela 
área de Recrutamento, Seleção e 
Formação, refere que, atualmente 
quem chega à empresa traz mais 
conhecimentos e, sobretudo, mais 
ambição. A profissão de Segurança 
Privado deixou de ser encarada 
como um trabalho temporário e 
de transição para outro emprego. 
É, cada vez mais, uma profissão 
com especializações diferenciadas 

Securitas 2021
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modo a dar resposta aos requisitos 
exigidos. Acreditam, ambas, que 
é esta diferenciação de recursos 
que contribui para a qualidade dos 
vigilantes que a Securitas coloca 
no mercado. 
Maria João Lázaro, refere que as 
necessidades desse mercado são 
cada vez maiores, não só por parte 
das empresas privadas, mas também 
na contratação pública.  
Há clientes com necessidades 
de vigilantes com competências 
diferenciadas, no contexto 
linguístico, que tenham formação 
em socorrismo, em atendimento 
ao cliente e outras competências. 
Essas necessidades cumprem-se 
através de programas de formação 
diversificada e ajustada. Sempre 
que se seleciona alguém para 
determinada função, determina-se se 
há perfis a desenvolver. Se assim for, 
é ministrada a formação necessária 
para dar resposta a esse perfil. 
A Securitas apostou desde cedo 

PATRÍCIA AFONSO

Anos na Securitas
Desde 2019 
(quando a Securitas 
ganhou o Concurso 
de Serviços 
Aeroportuários)

Drivers
Encontrar o talento 
certo para garantir 
uma empresa 
de destaque 
no mercado da 
Segurança Privada

MARIA JOÃO 
LÁZARO  

Anos na Securitas
8 anos

Drivers
Planeamento/
desenvolvimento 
da Formação 
interna e externa 
de acordo com 
as necessidades 
organizacionais, 
bem como o 
cumprimento das 
normas especiais 
de tutela de quem 
rege a Atividade de 
Segurança Privada.

num centro de formação próprio, 
devidamente certificado pela 
entidade que regula o setor, o 
Departamento de Segurança Privada 
da Polícia de Segurança Pública, e 
com salas de formação em diversas 
localizações geográficas. 
Este centro conta com cerca de 
40 formadores, que são também 
colaboradores da Securitas e 
que acumulam a formação com 
outras funções. Objetivo? Passar 
a mensagem Securitas através 
daqueles que melhor a conhecem. 
“Este é um conhecimento precioso 
que se transmite dentro da 
organização. É esta riqueza de 
conhecimento operacional e humano 
que nos acrescenta valor e nos 
diferencia das demais organizações. 
Está implícita uma proximidade que 
queremos manter entre todos os 
colaboradores com humanismo 
e humildade. Isto só se consegue 
através da formação”, refere Patrícia 
Afonso.

Recrutamento, seleção e formação 

Cartão de Vigilante

Este é um requisito legal obrigatório para quem 
pretende exercer a profissão de Vigilante de 
Segurança Privada em Portugal. Para obter  
este cartão é necessária uma formação que 
tem a duração de 200 horas. Após a formação, 
os candidatos são apresentados  
à entidade reguladora, a PSP, que certifica os 
conhecimentos e emite o cartão que tem uma 
validade de cinco anos.  Este é apenas um dos 
requisitos necessários para a contratação pela 
Securitas. Num perfil pré-definido, para um 
candidato ser aceite como vigilante, a empresa 
exige a escolaridade mínima obrigatória, 
ausência de antecedentes criminais e um 
perfil psicológico adequado. Para além destes 
critérios objetivos, os candidatos também 
são avaliados por critérios qualitativos 
adaptados às funções para as quais estão a ser 
recrutados. Há, ainda, outros fatores relevantes 
como os conhecimentos linguísticos ou 
informáticos, a capacidade de expressão verbal 
e de apresentação de ideias, um discurso claro 
e objetivo e uma imagem cuidada.   
Os candidatos não necessitam de ter cartão 
de vigilante quando se candidatam. Caso 
sejam selecionados, a Securitas proporciona 
formação e certifica os candidatos perante  
a entidade reguladora. 
O candidato formado no Centro de Formação 
Securitas, assume desta forma a função com  
o devido enquadramento da cultura, missão  
e valores da empresa. 



BELMIRO DIAS

Anos na Securitas
Desde 1998 (na aquisição da 
empresa Segurança Ativa)

Drivers
Desenvolvimento da cultura 
de segurança do trabalho 
em conjunto com todos os 
colegas para se atingirem 
os objetivos de redução 
da sinistralidade laboral 
e prevenção de doenças 
profissionais.

Gosta de desporto, música, 
fotografia, cinema e viagens. 
Tem 55 anos e há 26 que a sua 
vida profissional está ligada 
à Securitas. É responsável 
pelos Serviços Internos 
de Segurança do Trabalho 
desde 2009, mas também 
desempenha funções de 
formador desde 1995 e de 
auditor interno do Sistema 
Integrado de Gestão, 
Qualidade, Ambiente, SST 
e RS desde o ano 2000. Fez 
um Mestrado em Gestão 
de Segurança e Saúde no 
Trabalho e pós-graduações 
em Gestão da Formação, 
Engenharia da Segurança e 
Direção de Segurança.

Prevenção de incidentes  
e segurança no trabalho

De acordo com a norma NP ISO 
45001:2019 “Sistemas de gestão 
da segurança e saúde no trabalho” 
um incidente em que não ocorre 
lesão e afeção da saúde, mas tem 
o potencial para tal, poderá ser 
referido como um quase-acidente. 
Um acidente de trabalho é um 
incidente em que ocorre lesão e 
afeção da saúde.
A noção de quase-acidente não é 
nova. Na década de 30 já se falava 
deste conceito e se concluía o 
potencial que teria para a diminuição 
da sinistralidade nas empresas. 
Este conceito ganha uma especial 
relevância para a Securitas se se tiver 
em mente que uma grande parte dos 
colaboradores da empresa exerce 
funções fora da própria empresa,  
nas instalações de clientes. Mais,  
as funções que estes colaboradores 
exercem são tão distintas quanto 
os cenários em que as exercem. 
Os perigos são diversos e de 

todos os níveis de gravidade. Para 
dar resposta a esta diversidade, 
só uma adequada formação e 
consciencialização pode surtir  
efeito. E esta formação pode fazer  
a diferença entre um quase acidente 
e um acidente efetivo.
“Há quem defenda que uma 
empresa deve ter como objetivo 
sinistralidade zero, nós definimos 
objetivos ambiciosos, mas realistas, 
como a redução dos índices de 
sinistralidade, porque consideramos 
que numa empresa com a dimensão 
da nossa; definir como objetivo 
sinistralidade zero é uma utopia. 
Cerca de um terço dos acidentes de 
trabalho que ocorrem na empresa, 
anualmente, são no trajeto (casa-
-trabalho / trabalho-casa), sendo 
que identificar a causa e determinar 
ações para evitar a sua recorrência 
não é uma tarefa fácil. O objetivo 
de sinistralidade zero pode ter 
efeitos perversos nas organizações 
e levar a que não sejam reportados 
acidentes para se conseguir atingir 
o objetivo. A melhor forma para se 
conseguirem atingir os objetivos é 
apostar na informação, formação 
e envolvimento de todos os 
colaboradores sobre a importância 
do registo e comunicação dos 
quase acidentes, bem como sobre a 
adequada implementação de ações 
decorrente dos quase acidentes 
reportados”, refere Belmiro Dias.
Para Belmiro Dias, responsável pelos 
serviços internos de segurança do 
trabalho, desde 2009, “a prevenção 
de incidentes é fundamental para o 
bem-estar dos colaboradores e para 
o normal funcionamento da empresa. 
Investir em saúde e segurança do 
trabalho é o primeiro passo para uma 
prevenção efetiva dos acidentes de 

Comunicar, identificar a causa e determinar ações que 
evitem os quase-acidentes são a forma mais eficiente  
de prevenir a sinistralidade nas empresas”.

Securitas 2021
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ASPETOS DE GESTÃO

ASPETOS DO SISTEMA

FATOR HUMANO

FATORES ORGANIZACIONAIS

ATOS INSEGUROS

CONDIÇÕES PERIGOSAS

INCIDENTES

trabalho. Os recursos para evitar os 
acidentes de trabalho têm custos e 
consequências muito menores do 
que lidar com os resultados trágicos 
dos mesmos. O investimento passou 
pela criação de um departamento 
interno de Segurança e Saúde 
Ocupacional, pela certificação do 
Sistema de Gestão da Segurança 
e Saúde do Trabalho (SST) em 
conformidade com a norma NP 
ISO 45001 e pela certificação da 
empresa como entidade formadora 
pela DGERT, Direção-Geral do 
Emprego e das Relações do 
Trabalho, na área de educação e 
formação - 862 - Segurança e higiene 
no trabalho - este investimento, 
em meios materiais e humanos, 
contribui de forma muito positiva 
para que os objetivos de redução da 
sinistralidade laboral sejam atingidos 
e permitem a melhoria contínua 
neste âmbito”.
O balanço do trabalho efetuado 
por este departamento é bastante 
positivo. A análise aos dados 
estatísticos desde 2012 aponta 
para uma redução significativa da 
sinistralidade. Há menos acidentes, 
menos graves e com um custo mais 
reduzido.

COMUNIQUE OS QUASE-ACIDENTES 
PARA EVITAR ACIDENTES
“Após o registo e comunicação 
do incidente, procedemos à 
averiguação interna do mesmo 
para identificar a causa e evitar a 
sua recorrência. Quando ocorre um 
acidente, há tendência de associar a 

Identificação de causas de um incidente

• Gestão
• Liderança
• Supervisão
• �Gestão da 

subcontratação

• Políticas
• Normas e Procedimentos
• Avaliação de riscos 
• Formação

• Capacidade física e psicológica
• Stresse físico e mental
• Motivação

• Organização do trabalho
• �Aprovisionamento de 

equipamentos de trabalho
• Comunicação
• Conhecimento e competências

• �Comportamento 
individual/ falha humana

• �Utilização de 
equipamentos de trabalho

• �Perigos do local de 
trabalho (ambientais)

• �Perigos decorrentes da 
atividade (operacionais)

• Equipamentos de trabalho
• Condições meteorológicas

PIRÂMIDE DE HEINRICH

1

29

300

“Todos os acidentes têm uma causa. 
Nunca acontecem por acaso.”
Hebert William Heinrich, em “Industrial Accident Prevention: 
A Scientific Approach” (1931)

O estudo de Heinrich mostrou  
que quando ocorre 1 acidente  
com lesão grave, ocorreram  
29 acidentes sem lesão  
ou com lesão ligeira e tendo 
ocorrido anteriormente  
300 quase-acidentes

ACIDENTE COM LESÃO GRAVE

ACIDENTE COM LESÃO LIGEIRA

QUASE ACIDENTE

CAUSAS  
RAIZ

CAUSAS  
INDIRETAS

CAUSAS  
DIRETAS

causa a situações visíveis (condição 
perigosa) ou ao comportamento da 
vítima ou da pessoa que causou o 
acidente (ato inseguro). No entanto, 
os acidentes são frequentemente 
causados por fatores organizacionais 
e fatores humanos resultantes da 
gestão ou do sistema de gestão 
da organização. Este é um aspeto 
transversal a qualquer organização, 
de qualquer setor de atividade, 
que estamos a melhorar e facilitará 
a determinação de ações mais 
adequadas”, afirma o especialista em 
segurança do trabalho. 
Na opinião de Belmiro Dias, 
“o registo e comunicação dos 
quase-acidentes, assim como 
a identificação da causa raiz e 

a implementação de ações que 
eliminem a causa é o nosso desafio 
contínuo que decorre da nossa 
dimensão e da localização dispersa 
das instalações dos clientes onde 
prestamos serviço”. Acrescentando 
em conclusão que “apesar do 
investimento que a empresa tem 
efetuado ao longo dos últimos 
anos, o envolvimento individual e o 
compromisso de cada colaborador 
são fundamentais para a melhoria 
das condições de trabalho. A 
segurança não é da responsabilidade 
exclusiva dos serviços de Segurança 
e Saúde do Trabalho, todos nós 
temos papéis importantes a 
desempenhar para garantirmos a 
nossa segurança e a dos outros”.

Segurança no trabalho



Não há toques de Midas nas finanças da Securitas, há um 
departamento empenhado em dar resposta à vontade de 
crescimento do grupo ao mesmo tempo que cumpre com 
os desafios internos e as obrigações externas.

“Longe vão os tempos em 
que os serviços financeiros se 
traduziam meramente no registo 
de movimentos contabilísticos e 
na prestação de contas. Nos dias 
de hoje, todos os departamentos 
têm um papel preponderante 
nas organizações. O hoje é muito 
mais exigente do que o ontem”, 
refere Nuno Garcia Santos, Diretor 
Financeiro da Securitas. Os anos 
de 2020 e de 2021 foram anos de 
pôr à prova as reais capacidades da 
empresa diante das adversidades, 
mas também diante das 
oportunidades. 
A paralisação global a nível mundial 
como resposta à pandemia 
obrigou à ativação de planos 
de contingência, num ambiente 
completamente desconhecido 
e de pânico generalizado, que 
normalmente só são testados de 
forma hipotética. “Os resultados 

falam por si, todos estivemos à 
altura deste grande desafio. Esta 
foi a prova clara que a aposta da 
empresa em novas tecnologias 
como resposta às adversidades se 
revelou um sucesso. Um sucesso 
que se verificou no serviço prestado 
aos nossos clientes, na forma como 
protegemos as nossas pessoas 
e na forma como continuamos a 
defender os interesses gerais da 
Securitas”, refere o diretor financeiro. 
Este sucesso ganha relevo quando 
se incorpora a relevância deste 
departamento para o crescimento 
da empresa. 
Numa fase em que a Securitas 
está a apostar num processo 
de transformação da tradicional 
vigilância para a oferta de soluções, 
o departamento financeiro precisa 
de se adaptar de forma a dar 
resposta interna e externa aos 
desafios.  “Neste caminho longo, 

Finanças  
consolidadas

Objetivo 2023!

As diretrizes apresentadas em 2018 definiam um caminho ambicioso: duplicar o valor da Securitas 
ao nível da inovação tecnológica e o seu peso no volume de negócios. Nesta visão a cinco anos o 
caminho poderia ser trilhado através do crescimento orgânico ou através de aquisições. Portugal 
partiu bem posicionado ao nível das soluções para alcançar este objetivo e este posicionamento 
tornou-se mais forte através das aquisições da Instalfogo e da Stanley Security. Este desafio foi 
atingido ainda em 2021, mas isso não significa que nada mais haja a alcançar. Até 2023, a Securitas 
Portugal está apostada em acrescentar valor para os clientes e em consolidar o valor da empresa 
face aos compromissos assumidos com os diferentes stakeholders. Por outro lado, este é um 
compromisso global. Tudo aquilo que seja feito para além do objetivo só irá trazer benefícios para 
a empresa.

Securitas 2021

“A Securitas está a acrescentar mais 
valor com a tecnologia patente nas 
soluções que oferece aos clientes. ”

Nuno Garcia Santos,  
Departamento Financeiro



Conformidade financeira global

O grupo Securitas tem dado especial relevo à noção de compliance. Sendo este um dos principais 
desafios que se impõem. Falamos da existência de procedimentos e controlos adequados a 
todos os processos da Empresa, nomeadamente, faturação, recebimentos, compras, pessoal, 
entre outros. Para que tal seja possível estamos a trabalhar a nível da divisão Ibero-americana na 
implementação de um ERP transversal a toda a divisão em que Espanha será tida como modelo 
de referência, e o seu modelo replicado em todos os países da divisão Ibero-americana. “Ter um 
ERP comum permite-nos ter uma base comparável. Assim, conseguiremos criar automatismos que 
ajudarão no controlo interno uma vez que permitem desenvolver diversos controlos preventivos”, 
refere Nuno Garcia Santos. Com esta base comum será possível extrair aquilo que cada país tem 
de melhor e incorporar esse conhecimento em toda a divisão. A nível Global, a Securitas pretende 
definir um conjunto de procedimentos e controlos também eles transversais a todos os países 
onde o Grupo opera.

com 55 anos, a empresa está a 
assumir a sua liderança, assumindo  
o seu protagonismo na 
transformação do setor da 
Segurança em Portugal.  
A Securitas está a acrescentar mais 
valor com a tecnologia patente nas 
soluções que oferece aos clientes. 
Para que isso aconteça, todos os 
departamentos assumem um papel 
importante”, afirma Nuno Garcia 
Santos.
Por um lado, cabe a este 
departamento conseguir 
disponibilizar informação financeira 
de apoio à tomada de decisão. Uma 
tomada de decisão que transcorre 
em moldes que estão distantes 
dos tradicionais. Exige-se que a 
resposta seja sólida, assertiva e 
célere. Por outro lado, o mesmo 
departamento financeiro tem de 
garantir a resposta às alterações 
que ocorrem externamente à 
empresa. Seja no cumprimento das 
obrigações fiscais, seja em resposta 
às alterações do sistema regulatório. 

No entanto, salienta o diretor 
financeiro, esta gestão financeira só 
é possível quando há procedimentos 
consolidados e mecanismos de 
trabalho definidos e claros em que 
cada colaborador sabe exatamente 
quais as suas funções. Algo que 
é potenciado por um modelo de 
organização flat em que as chefias e 
as operações estão muito próximas. 
A incorporação do novo ERP, a 
aquisição da Stanley Security 
a aposta num crescimento 
consolidado, têm criado desafios 

financeiros de relevo para esta área 
da Securitas. Esta visão, focada num 
futuro que se quer auspicioso, tem 
como fundamento o compromisso 
assumido pela Securitas de duplicar 
o seu valor tecnológico e de 
crescer de uma forma robusta. Uma 
aquisição como a da Stanley Security 
é mais um passo nesse caminho:  
“É um sinal claro de que a empresa 
está ativa e pronta a investir, que 
acredita no negócio e que está 
sempre atenta às oportunidades que 
surgem”, refere o diretor financeiro.  
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NUNO GARCIA SANTOS  

Anos na Securitas 
9 anos

Drivers 
Dar resposta aos objetivos 
de crescimento do Grupo 
Securitas, cumprindo, ao 
mesmo tempo, os desafios 
internos e as obrigações 
externas.

Sempre que a vida profissional 
lhe permite, Nuno Garcia 
Santos foge para o campo, 
para o seu campo: a pacata 
aldeia da zona oeste onde 
cresceu. Licenciado em 
Gestão de Empresas iniciou 
o seu percurso profissional 
na PricewaterhouseCoopers 
em 2004, chegando aos 
quadros da Securitas em 2012. 
Desde Fevereiro de 2020 que 
assumiu as funções de Diretor 
Financeiro, um desafio que s 
e tem revelado enriquecedor 
para a sua carreira.  
Adepto de desportos do mar, 
também não dispensa os da 
terra. Gosta de caça submarina 
e caça ao coelho. Juntamente 
com o pai também se dedica  
à columbofilia.     



A lealdade, a ética, a honestidade, o respeito pelo outro 
e o cumprimento da lei e políticas internas, são as linhas 
orientadoras para todos aqueles que trabalham na Securitas.

“Nós ajudamos a tornar o seu 
mundo um lugar mais seguro”. 
Assim se resume, numa única frase, 
o propósito e a razão de ser da 
Securitas. Esta é a estratégia da 
empresa para crescer de forma 
sustentada e sustentável, uma vez 
que a segurança é uma necessidade 
e um direito de todas as pessoas.
Os elevados padrões éticos 
estabelecidos pela Securitas e que 
se destinam a orientar a atuação 
profissional dos seus colaboradores 
e parceiros de negócio, aliados aos 
valores fundamentais da empresa, 
Integridade – Vigilância – Serviço, 
são uma forma de dar suporte a 
este modo de encarar o negócio. 
Exige-se integridade e honestidade 
a todos os colaboradores admitidos 
na Securitas, e espera-se que 
no momento de agir, o façam de 
forma ética. A noção de vigilância 
pressupõe que cada colaborador 
esteja sempre alerta, que preste 
atenção aos detalhes e que tenha 
a capacidade de observar o que o 
rodeia, de forma a proteger clientes, 
a sociedade e a empresa.  
Presta-se um serviço que deve estar 
focado em ajudar seja quem for que 
necessite de assistência, sempre 

que necessário. 
E como se transmite ética e 
integridade? “As chaves do 
sucesso para esta missão passam 
pela codificação dos padrões de 
comportamento e a existência 
de uma comunicação clara, 
transparente e honesta”, refere 
Andreia Soares, que acrescenta 
“cada um de nós deve ser exemplo 
e orientar cada uma das nossas 
decisões pelos padrões éticos da 
nossa organização”.
Os padrões éticos estão 
estabelecidos no Código de Valores 
e Ética da Securitas, que é uma das 
políticas principais da Empresa e que 
serve de guia para a forma como 
cada colaborador deve atuar no 
seu trabalho diário. Para que todos 
conheçam esta forma de estar e 
de agir, todos os colaboradores 
recebem o Código de Valores e Ética 
da Securitas quando ingressam 
na empresa. Complementarmente 
ao Código de Valores e Ética da 
Securitas, existem outras políticas  
e orientações mais detalhadas. 
A partilha de valores, 
comportamentos e mesmo a 
forma de estar e de agir, numa 
empresa onde grande parte dos 

Ética, 
integridade e 
conformidade

Securitas 2021

“O nosso foco é apoiar a empresa 
no cumprimento da legislação em 
vigor e das políticas internas da 
Securitas, bem como gerir os riscos, 
identificando-os, mitigando-os ou 
otimizando-os.”

Andreia Soares,  
Responsável pelo Departamento 
Legal
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�Política interna de privacidade:  
Ao tratar dados pessoais de clientes 
queremos sempre fazê-lo de forma 
segura e em conformidade com  
a legislação aplicável;

�Política anti suborno e anticorrupção: 
Queremos garantir que o exercício 
da nossa atividade e a obtenção de 
negócios, estão livres de qualquer 
pressão ou oferta;

colaboradores permanece por  
largos anos, são a base de uma 
cultura empresarial inabalável.  
O departamento ”Gestão do Risco, 
Jurídico e Dados” tem uma função 
de aconselhamento no cumprimento 
da legislação e das políticas internas 
da empresa e tem um papel ativo 
na gestão dos riscos corporativos. 
“Por outro lado, o departamento 
“Gestão do Risco, Jurídico e Dados” 
presta também apoio transversal a 
toda a estrutura da empresa, o que 
exige um conhecimento profundo 
e grande envolvimento no negócio. 
“O nosso foco é apoiar a empresa 
no cumprimento da legislação em 
vigor e das políticas internas da 
Securitas, bem como gerir os riscos, 
identificando-os, mitigando-os 
ou otimizando-os”, refere Andreia 
Soares, responsável por este 
departamento que acrescenta: 
“Uma vez que a nossa atividade 
é regulamentada, todo o nosso 
negócio se movimenta dentro dos 
limites da legislação aplicável. 
Assim, diria que se exige uma grande 
vigilância por parte de todos os 
colaboradores — que aliás é um dos 
nossos valores fundamentais — de 
forma a garantir a conformidade 
entre o negócio e a legislação 
aplicável”.
A existência de riscos é inerente a 
praticamente todos os negócios e 
identificá-los exige alguma mestria. 
O conhecimento da estratégia e 
objetivos da empresa é fundamental 
para identificar, a nível local, 
qualquer tipo risco que possa causar 
danos reputacionais ou económicos 
à empresa. E o que são os riscos? 
Os riscos decorrem de eventos 
que podem afetar a empresa quer 
de uma forma negativa, quer de 
uma forma positiva. Devemos 
assim, identificá-los e mitigá-los, 
ou potenciá-los, conforme sejam 
negativos ou positivos.   
Por fim, Andreia Soares acredita 
que o conhecimento do negócio, da 
estrutura empresarial e da legislação 
aplicável, aliados à gestão do 
risco e ao compliance, contribuem 
fortemente para o crescimento  
e a solidez da Securitas.  

Políticas Securitas
Das 29 políticas em vigor na empresa, podem destacar-se algumas das mais relevantes 
para a condução do trabalho diário de cada colaborador:

Política de concorrência legal e justa:  
Queremos fazer negócio pela 
nossa qualidade e pela qualidade 
dos nossos serviços, sem arrasar 
outros players, através de práticas 
impróprias ou injustas;

Política de direitos humanos:  
Queremos que no exercício da nossa 
atividade, cada um saiba respeitar os 
direitos daqueles com quem lidamos 
diariamente, sejam eles clientes, 
parceiros de negócio ou colegas  
de trabalho.

Departamento legal

ANDREIA SOARES

Anos na Securitas 
3 anos

Drivers 
Aliança entre a 
conformidade 
legal e o 
crescimento  
do negócio.



Pelo segundo ano consecutivo a Securitas distinguiu  
os colaboradores que se destacaram ao longo do último 
ano pelas ações que praticaram.

Trabalhar na Securitas é mais do 
que garantir segurança. Trabalhar 
na Securitas é, também, ajudar 
a tornar o mundo um lugar mais 
seguro, ao cuidar do próximo. Este 
é o propósito da Securitas a nível 
global e estes prémios espelham 
essa forma de ser e de estar da 
empresa. A segunda edição do 
Securitas Purpose Awards voltou a 
reconhecer os colaboradores que 
foram considerados um exemplo  
do propósito e valores da empresa. 
Todos os colaboradores foram 
convidados a nomear pessoas que, 
no exercício das suas funções e nas 
três categorias correspondentes aos 
valores da empresa: Integridade, 
Vigilância e Serviço, se distinguiram 
pelas suas ações. Para além destas 
três categorias foi também entregue 
uma distinção geral.  
Cada país nomeou os seus finalistas, 
em cada um dos Valores. O Grupo 
Securitas recebeu um total de 116 
nomeações de pessoas que se 
distinguiram em cada um dos países 
onde a empresa opera. A Securitas 
Portugal apresentou três candidatos, 
sendo um dos nomeados na 
categoria “Serviço”, o vigilante Daniel 
Pereira, um dos finalistas constante 
da shortlist apresentada antes do 
anúncio dos vencedores.  

Reconhecer 
o mérito

Securitas 2021

VENCEDOR GERAL 

José Luís Ascencio,  
Securitas Peru

José Luís é supervisor e trabalha na Securitas 
há 13 anos. Desenvolve, de forma permanente 
e para além das suas responsabilidades, 
formação de sensibilização sobre o Propósito 
da Securitas, Código de Valores e Ética, 
Cultura Organizacional e questões preventivas 
relacionadas com a COVID 19, a todo o pessoal 
a seu cargo. Incentiva também cada membro 
da equipa, a expor questões operacionais 
ou temas relevantes no âmbito do Código de 
Valores e Ética da empresa. De acordo com o 
cliente onde presta serviço, José Luís promove 
a diversidade na sua equipa, mantém a 
confiança e um excelente nível de serviço.

CATEGORIA VIGILÂNCIA

Amir Palislamovic,  
Securitas Suécia

Num dia frio de janeiro, Amir trabalhava 
num serviço de atribuição de lugares de 
estacionamento quando ouviu um pedido de 
ajuda vindo das águas geladas do rio Götaälv. 
Quando olhou para baixo, viu um rapaz de  
12 anos que tinha caído ao rio quando estava 
com um amigo a observar dois cisnes.  
A temperatura do ar rondava os seis graus e a 
água estava a cerca de zero graus. Amir teve 
que pensar e agir rápido para resgatar  
o menino da água o mais rápido possível.
Amir encorajou-o a nadar até uma escada de 
metal que se encontrava nas proximidades, 
mas o rapaz tremia demasiado e não o 
conseguiu fazer. Amir entrou na água e 
resgatou o rapaz, que estava gelado e não 
conseguia falar ou andar. Depois de lhe dar  
o casaco e o chapéu, levou-o ao hospital.
Hoje o rapaz está bem e totalmente 
recuperado, graças a Amir.
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Nomeados portugueses

Securitas Purpose Awards

CATEGORIA SERVIÇO

Daniel Pereira,  
Vigilante

Daniel Pereira é vigilante numa  
escola. No Dia do Não Docente,  
dia dedicado a todos os profissionais 
da escola com exceção dos 
professores, foi surpreendido com 
uma carinhosa carta de uma criança, 
em representação de toda a turma. 
Uma carta que espelha a dedicação 
ao seu trabalho e que vai muito mais 
além do simples cumprimento das 
suas funções enquanto vigilante. 
O carinho, a atenção e o cuidado 
para com as crianças é reconhecido 
em cada palavra. Essa simpatia e 
disponibilidade valeram-lhe esta 
nomeação e, mais importante, 
representam os valores da Securitas 
em toda a sua plenitude.

CATEGORIA INTEGRIDADE

Nelson Paulino-Efigénio*,  
Securitas UK

Nelson trabalha no centro de Londres, com a 
função de Chefe de Grupo e lidera uma equipa 
de seis pessoas. Este edifício, onde Nelson 
presta serviço,  recebe  visitantes do Reino 
Unido e do exterior, incluindo membros do 
Parlamento, altos funcionários do Reino Unido 
e clientes estrangeiros importantes. Nelson 
excede sempre as suas obrigações em prol  
da sua equipa e no melhor interesse do cliente. 
Quando a COVID-19 começou e conhecendo  
as necessidades e requisitos da empresa, 
Nelson voluntariou-se para apoiar o cliente  
e a sua equipa, juntando-se ele próprio às 
equipas quando os turnos exigiam 12 horas  
de trabalho adicional por semana, para garantir 
o cumprimento das exigências do cliente.
Nelson teve também um papel preponderante 
numa outra situação, quando descobriu uma 
falha de segurança que poderia ter afetado  
a Segurança Nacional do Reino Unido.  
A sua diligência e capacidade de análise para 
reconhecer comportamentos suspeitos por 
parte de algumas pessoas e a sua integridade 
ao ter revelado as suas preocupações junto da  
Securitas e da empresa, impediu a ameaça ao 
cliente e à segurança nacional do Reino Unido.

*O Nelson Paulino-Efigénio é português e foi 
colaborador da Securitas Portugal, antes  
de emigrar para o Reino Unido.

CATEGORIA SERVIÇO 

Sasha Fleskes,  
Securitas EUA

Sasha é supervisora do Serviço Mobile em 
Tacoma, Washington, nos E.U.A. Um dia, Sasha 
conheceu um sem-abrigo que veio ter com ela 
e lhe pediu um cigarro. Sasha não fumou, mas 
começou a falar com o homem, que lhe disse 
chamar-se Jessy.  Sasha deu-lhe 10 dólares e 
ofereceu-lhe um maço de cigarros. Nos dias 
seguintes, diziam olá ou acenavam para se 
cumprimentarem.  Sasha apercebeu-se  
que Jessy estava sempre a ler livros. Ao ter 
conhecimento que Jessy era um veterano de 
Guerra, e sabendo que em Tacoma, existe uma 
organização de ajuda a veteranos de guerra 
a conseguirem educação e até um emprego, 
decide convencer Jessy a estudar.
Meses depois, Sasha encontra Jessy, ainda um 
sem-abrigo e com três filhos a cargo. Tinha 
descarrilado.  Sasha deu-lhe 20 dólares e disse: 
“Jessy, neste momento estás a bater no fundo 
e os teus filhos estão a observar-te. As tuas 
ações vão ficar com eles para o resto das suas 
vidas, por isso mostra-lhes que te consegues 
levantar e ter sucesso. Tu consegues. Acredito 
em ti.”
Uns meses depois,  Jessy foi ter ao local de 
trabalho de Sasha e pediu para falar com ela. 
Jessy, a chorar e a segurar um documento, 
disse: “Este é o meu certificado de graduação 
em Serviços de Aconselhamento”.  Disse 
também que se Sasha não tivesse acreditado 
nele, não teria conseguido. “Demonstrei-lhe o 
meu respeito e o caminho a seguir”, diz Sasha.

CATEGORIA VIGILÂNCIA

Duarte Almeida,  
Vigilante Rondista 

Passavam 20 minutos das 23h00 
quando, durante a sua ronda no local 
onde trabalha, o vigilante rondista 
Duarte Almeida detetou um foco de 
incêndio dentro de um contentor.  
A proximidade de várias botijas de gás, 
fez com que temesse o pior.  
De forma diligente, com recurso a 
duas torneiras e mangueiras que se 
encontravam no local, procedeu à 
extinção do incêndio. De acordo com 
as palavras do cliente, Duarte Almeida 
evitou uma ocorrência que poderia ter 
sido “muito grave”.

CATEGORIA SERVIÇO

José Militão,  
Vigilante Rondista 

Durante a ronda noturna, o vigilante 
rondista José Militão  apercebeu-se 
da presença de um veículo num local 
pouco habitual. Ao início, julgou que 
este se encontrava apenas  
mal-estacionado, mas, ao aproximar-
se, comprovou que  
se tratava de um automóvel 
acidentado, que tinha capotado.  
Ao constatar que havia um ocupante 
na viatura e que estava preso pelo 
cinto de segurança, ativou de imediato 
os meios de emergência. Enquanto 
aguardava a sua chegada, conseguiu 
comunicar com o condutor e retirá-lo 
do interior da viatura, cortando o cinto 
de segurança com um xizato.



Vestem a farda da Securitas e incorporam os valores  
da empresa, mas excedem-se todos os dias na prestação  
de um serviço de qualidade.

Louvo res 
Secur itas

Securitas 2021



Louvo res 
Secur itas

Olhar  
atento

EQUIPA
Luís Peres  e Joana Melro

Foi o olhar atento destes vigilantes 
que, provavelmente, mudou a vida 
de uma menor para sempre.  
A desempenhar funções no 
posto de controlo de segurança 
da área de trânsitos do 
Aeroporto Humberto Delgado, 
estes colaboradores tiveram a 
sensibilidade para identificar 
e sinalizar uma situação que 
lhes pareceu anómala junto 
das entidades competentes. 
Esta menor, acompanhada por 
uma suposta familiar, estaria, 
alegadamente, a ser vítima de 
Tráfico de Seres Humanos.  
Salienta-se o sentido de dever 
cívico destes vigilantes.

Simular 
realidades

EQUIPA 
Hélio Gil, Paulo Mesquita;  
João Silvério; Luis Ramos;  
Luis Silva e Ricardo Baldo.

Em equipa e com toda a 
dedicação, estes vigilantes 
efetuaram um simulacro de 
centro fechado revelando a 
sua competência de atuação 
em possíveis situações de 
emergência. Com profissionalismo 
e empenho, estes homens 
conseguiram efetuar um exercício 
credível e completo, mantendo 
a operativa para a abertura do 
centro comercial. Em destaque, 
ficou o desempenho da equipa 
pela coordenação e respeito pelos 
critérios definidos no plano de 
Segurança. 

Bravura  
e altruísmo

EQUIPA
Maurílio Soares; Paulo Soares; 
Luís Martins; José Abelo e Miguel 
Cabeleira

Uma madrugada de emoções 
fortes e feita de atos bravos. 
Assim foi a que juntou estes 
vigilantes no combate a uma 
inundação que atentava contra 
o património do cliente. Fora 
das suas horas de serviço, estes 
seis vigilantes deixaram as suas 
famílias em casa para cuidar 
de um lugar que também é seu 
todos os dias. Destaca-se o 
companheirismo e a capacidade 
de entrega ao trabalho. Uma 
capacidade que não surpreendeu, 
mas que emocionou e suscitou 
orgulho no cliente. 
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Supervisão 
atenta

SUPERVISOR
Hugo Veríssimo

Apresentação cuidada, atenção 
aos detalhes, atitude proativa. 
Estas são as características 
apontadas ao trabalho de 
supervisão de Hugo Veríssimo,  
por parte de um cliente.  
Destaca-se uma atitude 
interessada na melhoria 
constante do serviço prestado e 
na orientação das equipas pelas 
quais é responsável, bem como 
uma presença assídua junto dos 
vigilantes com quem mantém um 
diálogo permanente. O resultado 
é uma melhoria constante de 
desempenho. 

Eventos  
de sucesso

EQUIPA 
Luís Guerreiro e Benvinda Amado

O bom trabalho executado 
na portaria em que exercem 
funções foi salientado pelo 
cliente como fator de sucesso 
durante um evento importante 
para a empresa. Destaca-
se o profissionalismo e a 
disponibilidade destes dois 
elementos que deram um apoio  
de relevo. 

Ajuda em tempos 
difíceis 

VIGILANTE
Ricardo Pereira

A pandemia revelou muito sobre 
as pessoas e muitas revelaram o 
seu melhor durante estes tempos 
difíceis. Salientou-se o trabalho 
desenvolvido por Ricardo Pereira 
junto do cliente durante esta fase 
difícil de confinamento, prestando 
um inestimável desempenho para 
várias situações. Uma atitude 
e disponibilidade que foram 
enaltecidas e muito apreciadas. 

Trabalho  
de equipa

EQUIPA
Arnaldo Costa; André Silva; André 
Marques; Daniel Álvaro; Pedro 
Correia; Cristina Caçoilo; Ricardo 
Soares; Alex Almeida; Alfredo 
Monteiro; Rui Pires e José Portela.

Orientação para o cliente, 
educação, gentileza e cuidado 
com os pormenores. São estas as 
características que se destacam 
numa equipa de vigilantes que 
fazem um bom e apreciado 
trabalho junto do cliente e dos 
seus próprios clientes, todos 
os dias. Destaca-se não só um 
trabalho descrito como incrível, 
mas também a luz que trazem 
consigo na execução das suas 
tarefas.

Apoio nos 
momentos chave

EQUIPA
Nuno Manuel (Coordenador 
Regional ATI); Jorge Pais (Técnico 
ATI) e José Abelo (Supervisor 
Sotavento Algarvio)

Estar presente nos momentos mais 
exigentes da vida das empresas é 
algo que faz parte da forma de estar 
da Securitas. Esta equipa trabalhou 
em conjunto com o cliente durante 
o processo de inspeção por parte 
do Departamento Nacional de 
Polícia para obtenção de uma 
certificação vital, sendo um apoio 
fundamental ao longo de todo o 
processo e no cumprimento dos 
requisitos exigidos por lei. Salienta-
se o trabalho de equipa e o sucesso 
desta “missão”. 

Vigilância 
permanente

VIGILANTE
Manuel Lucas

Aquilo que destaca um bom 
profissional de segurança privada 
é ter todos os sentidos em alerta. 
Assim foi com Manuel Lucas que 
percebeu que algo não estava 
bem quando ouviu um barulho 
de sprays nas imediações do 
edifício público em que exercia 
funções. Um individuo atentava 
contra o património do estado 
com inscrições indevidas e 
em consequência da atitude 
do vigilante foi detido pelas 
autoridades policiais. 
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Pilar  
fundamental

VIGILANTE
Isabel Marques 

Dedicação, proatividade e 
disponibilidade. Isabel Marques 
tem prestado um serviço muito 
apreciado e que garante o bom 
funcionamento da instituição  
onde trabalha todos os dias.  
É considerada um pilar 
fundamental no funcionamento 
deste local, nomeadamente em 
contexto de pandemia e das suas 
grandes exigências. Salienta-se 
o interesse em contribuir com 
sugestões muito válidas para 
a melhoria das condições de 
acesso ao espaço.

A capacidade  
de ouvir

EQUIPA
Ana Paula Cruz e Vítor Frederico 

O trabalho dos vigilantes Ana 
Paula Cruz e Vítor Frederico foi 
fundamental para que uma filha 
conseguisse ver a mãe, internada 
no hospital onde estes vigilantes 
prestam serviço.  
A preocupação desta filha foi 
menorizada com a amabilidade 
dos vigilantes que facilitaram o 
contacto desta mulher com o 
serviço de internamento, tendo 
desta forma conseguido obter 
mais informação sobre o estado 
de saúde da mãe. Destaca-se a 
capacidade de ouvir a ansiedade 
e dar resposta à inquietação.

Apaziguar  
receios

EQUIPA
Fernanda Silva e Ricardo Santos

Num momento de aflição de um 
cidadão, e em conjunto com 
as autoridades locais, estes 
vigilantes foram cruciais na 
localização de um familiar cujo 
paradeiro era desconhecido e que 
estava incontactável. Salienta-se  
o alívio desta pessoa perante  
a sensibilidade dos vigilantes e, 
também, perante a delicadeza da 
situação, tendo sido incansáveis 
nos procedimentos para localizar  
a pessoa em questão.

Humanidade 
profissionalismo  
e simpatia

VIGILANTE
Manuel Pequeno 

O trabalho do vigilante Manuel 
Pequeno foi muito elogiado por 
uma utente do Hospital onde 
presta serviço, nomeadamente 
pelo seu profissionalismo, 
simpatia e também pela sua 
humanidade. São profissionais 
como o Manuel Pequeno que 
ajudam a tornar o mundo de 
doentes, visitantes e profissionais 
de saúde que visitam o hospital 
onde presta serviço, um lugar 
mais seguro.

Para lá  
das funções

EQUIPA
Ricardo Silva, Hugo Amaral (na foto), 
Ronilson Rodrigues e Sergiy Kulibaba

Quase dois anos de pandemia e muitas 
adaptações depois, esta equipa 
de vigilantes teve um papel muito 
relevante em todas as adaptações 
que foram necessárias. Novos 
procedimentos de segurança, mais 
orientações para os utentes, maior 
necessidade de preservação do 
espaço, alterações de procedimentos 
constantes. Tudo foi executado 
habilmente pelos vigilantes na portaria, 
sempre com o compromisso de facilitar 
o funcionamento diário da instituição. 
Salienta-se a atitude dos vigilantes, que 
muitas vezes executaram estas tarefas 
que extravasam as suas funções.

Preservar  
e proteger

VIGILANTE
Vítor Cardoso 

Perante uma situação de 
inundação que poderia ter 
causado graves prejuízos para a 
operação do Cliente, destaca-se 
a proatividade do vigilante Vítor 
Cardoso, que tomou de imediato 
uma série de procedimentos 
adequados à proteção dos bens e 
instalações do Cliente. Atuou com 
rapidez e assertividade perante 
uma adversidade, acompanhando  
a todo o tempo a situação.
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Juntou o gosto pelo desporto com a paixão pela fotografia  
e o resultado já lhe valeu alguns prémios. José Alves trabalha 
na Securitas há mais de três décadas e despertou para este 
hobby há 16 anos, numa segunda oportunidade da vida.  

Foi no limbo que está entre a vida 
e aquilo que vem para além dela que 
José Alves descobriu a fotografia. 
Desse quase encontro com a morte 
saiu uma vontade de viver melhor 
e, sobretudo, mais intensamente. 
Há 16 anos teve um acidente que 
lhe podia ter custado a vida. Era um 
dia igual a todos os restantes. Saiu 
do autocarro e atravessou a estrada 
na passadeira. Ia acompanhado 
com os seus pensamentos e não 
reparou num carro que não o estava 

a ver. Voou 16 metros, esteve em 
coma e voltou à vida com ganas de 
aproveitar cada momento, em pleno.
Depois de dois meses no hospital 
e seis meses de recuperação, voltou 
à profissão de toda uma vida: ser 
vigilante. Há 32 anos que trabalha 
na Securitas e sempre se orgulhou 
da farda que enverga. Ao longo 
de todos estes anos, já prestou 
serviço como vigilante em empresas 
diversas, desde supermercados até 
ao Tribunal de Contas, e atualmente 

Fotografia 
com  
alma 

JOSÉ ALVES

Anos na Securitas
32 anos

Drivers
Uma vida a cuidar e vigiar

Securitas 2021



35

trabalha na área do retail, num  
centro comercial no Funchal.  
“Gosto de tudo o que faço no meu 
trabalho, exceto de correr atrás  
de pessoas mal-intencionadas”, 
brinca José Alves. Este acidente,  
há 16 anos, trouxe-lhe, também, um 
novo fôlego. Recomeçou a fazer 
desporto, dedicou-se às corridas, 
às caminhadas e às levadas 
madeirenses. Dedicou-se, também, 
aos desportos aquáticos e não 
dispensa aventura. Comprou uma 
máquina fotográfica e associou este 
prazer ao gosto pelo lado radical  
da vida. 
Não gosta de fotografar pessoas, 
nem casamentos e batizados, 
conta em jeito de brincadeira. 
Gosta de fotografar tudo o que tem 
movimento e agitação, gosta de 
fotografar em “zonas perigosas”. 
Foi assim que começou a fotografar 
desportos motorizados, ralis e 
motocrosse, e outros eventos 
relacionados com desportos mais 
radicais. Em pista, em estrada ou 
em terrenos mais acidentados, as 
fotografias de José Alves elevam a 
beleza destes desportos, captando 
momentos que ficam imortalizados. 
Eterniza cada subida a pique, cada 
descida impossível, cada travagem 
no limite.
Apesar de ser fotógrafo amador, 
tem credenciais para fotografar 
em alguns eventos, tal como o 
Super Trial 4x4. Um evento que 
junta várias das paixões de José 

Alves, carros, aventura e o cenário 
perfeito para boas fotografias. 
O seu trabalho fotográfico já lhe 
valeu alguns prémios por parte 
da organização deste desporto 
motorizado. Fotografias de carros 
em equilíbrio perfeito, no meio de 
uma natureza precipitada ou em 
situações inusitadas. “Estes prémios 
sabem bem. São uma boa memória 
e um reconhecimento das minhas 
fotografias”, refere. 
No último ano, em que escassearam 
eventos, José Alves dedicou-se 
a fotografar a natureza. Deixa-se 
encantar com o nascer e o pôr do 
sol e com as paisagens soberbas 
da Madeira. Seja em terra ou no mar, 
faz-se sempre acompanhar de uma 
máquina fotográfica que lhe permite 
eternizar não só as suas aventuras 
como as daqueles com quem as 
partilha. Aproveita verdadeiramente 
a vida e, através da sua lente, capta 
momentos limite. “É preciso ter olho 
para a fotografia, mas também para 
não apanhar com as pedras que 
saltam dos carros”, afirma José Alves. 
Bem-disposto e de bem com a 
vida, este madeirense tornou-se 
destemido e cheio de vontade 
de aproveitar cada momento, em 
velocidade máxima e de preferência, 
com muita aventura à mistura. 
Ansioso pelo regresso dos eventos 
motorizados em pleno, José Alves 
já tem a sua objetiva a postos para 
registar cada momento. Sempre a 
testar os limites, foi assim que decidiu 
que queria aproveitar a segunda 
oportunidade que a vida lhe deu. 
No entremeio, vai fotografando os 
pedaços dessa vida, plena de alma. 

“Estes prémios 
sabem bem. 
São uma boa 
memória e um 
reconhecimento 
das minhas 
fotografias”

Pessoas extraordinárias
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Um dos objetivos da Securitas é 
prestar um serviço de qualidade, 
certificado, e cumpridor de todos  
os requisitos legais que se impõem.

Os procedimentos implicados 
nesta gestão do risco, são o 
fundamento das soluções que 
se apresentam aos clientes. 
“Quando existe uma oportunidade 
de negócio, seja iniciada por 
nós ou pelo cliente,  é sempre 
efectuada uma avaliação do risco. 
Faz-se um scan onde avaliamos 
vulnerabilidades e evidenciamos 
os riscos. Classificamos esses 
riscos em função das ameaças, do 
impacto e da probabilidade da sua 
materialização, e é com base nessa 
priorização que desenvolvemos a 
nossa solução de segurança. Tendo 
todo este conhecimento de base, 
somos mais eficazes, a nível do 
propósito técnico da solução e na 
otimização do investimento realizado 
pelo cliente”, esclarece Cláudio Dias. 
Para desenvolver esta avaliação  
a Securitas recorre a metodologia 
associada à gestão de risco 
corporativo ISO 31000.
Esta tem sido uma aposta 
diferenciadora do serviço prestado 
pela Securitas face às restantes 
empresas de segurança do 
mercado. Este valor acrescentado 
assente em certificações, posiciona 
a empresa num padrão de serviço  
de exceção. 

Qualidade  
e rigor

O maior dos desafios é a 
abrangência de conhecimento, 
necessária para dar resposta a 
todas as necessidades dos nossos 
clientes. Esse desafio alcança-se 
através de uma busca incessante 
de conhecimento, adaptado a todas 
as novas realidades que surgem 
diariamente. 
A gestão do risco é encarada como 
fundamental na prestação de 
serviços de segurança.  

Securitas 2021

“As certificações que temos dão 
aos nossos clientes a garantia que 
trabalhamos de acordo com as suas 
expectativas e com os imperativos 
legais”

Cláudio Diniz Dias,  
Business Developer (Gestor de 
Desenvolvimento do Negócio)
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O conhecimento que a Securitas 
tem relativamente às certificações 
associadas à segurança, e 
necessárias para cada segmento 
de negócio contribuiu para o lugar 
em que a empresa se quer colocar 
diante dos clientes: como um 
parceiro preferencial de negócios. 
“Temos uma abrangência muito 
global e estamos em todos os 
segmentos de mercado. Entre os 
nossos clientes, temos empresas 
de todos os quadrantes, de 
todas as dimensões e com 
diferentes especificidades ao 
nível da segurança. Nós, como 
líderes de conhecimento, temos 
a responsabilidade de estar 
na vanguarda das soluções de 
tecnologia de segurança, e de 
responder aos desafios que nos 
são permanentemente colocados”, 
afirma Cláudio Dias.  
A Securitas procura assumir desde 
o primeiro momento junto do cliente, 
um papel de parceiro especializado 
no cumprimento dos requisitos 

CLÁUDIO DINIZ DIAS 

Anos na Securitas  
8 anos

Drivers 
Desenvolvimento do Negócio 
baseado em soluções de 
segurança, com foco na 
tecnologia e inovação

Desde 2013 na Securitas, 
Cláudio começou por trabalhar 
na Área Comercial como 
Consultor de Segurança 
e Gestor de Projetos, com 
funções mais técnicas, 
adequadas à sua formação 
na área da engenharia. Antes 
de ingressar na Securitas, 
trabalhou durante 6 anos 
numa empresa de tecnologia 
aplicada à Segurança 
Eletrónica. Essa experiência 
trouxe-lhe o know how para 
estar à altura dos desafios 
impostos pelas suas atuais 
funções. É amante de futebol, 
gosta de viajar e de conhecer 
novas culturas. Outra das suas 
paixões são as motos. 

desenvolvimento do nosso trabalho, 
o que nos ajuda a ser melhores e a 
procurar a excelência naquilo que 
fazemos todos os dias. Os clientes 
quando têm uma necessidade 
especifica de segurança vêm ter 
connosco porque sabem que 
têm um parceiro capacitado em 
conhecimento”, afirma Cláudio Dias. 
Esta é uma noção transversal na qual 
sobressai uma relação de confiança 
mútua entre a Securitas e os seus 
clientes. 
Uma relação que não se esgota com 
o ato da venda de uma solução, 
mas que é cada vez mais dinâmica 
e baseada no know how de ambas 
as partes. A implementação das 
soluções que respondem aos 
requisitos legais, mas também 
às restantes necessidades 
especificas da operação de cada 
cliente, acontece continuamente e 
adapta-se a novas circunstâncias. 
O resultado são parcerias de longo 
prazo, centrados no cliente, focados 
nas pessoas e orientados por dados.

de segurança relacionados com 
as certificações associadas ao 
seu sector de atividade, este é 
um processo dinâmico que é 
desenvolvido em conjunto.  
De referir alguns exemplos: 
certificações TAPA (Transported 
Asset Protection Association), 
certificações da indústria 
farmacêutica - FDA, certificações 
do sistema Food Defense - FDA, 
requisitos legais da indústria da 
Canábis Medicinal, certificação 
ISO27001 (Gestão da Segurança 
da Informação), e todas as 
especificações de segurança 
exigidas pelas autoridades que 
regulam cada atividade. 
Com clientes cada vez mais 
conscientes e conhecedores das 
obrigações e requisitos legais 
inerentes aos seus negócios, a 
Securitas tem procurado oferecer 
soluções cada vez mais completas. 
“O conhecimento dos clientes é um 
grande desafio para nós. Sentimos 
que não podemos facilitar no 

Qualidade certificada



A Pure Healing nasceu em 2019 com 
um objetivo: ser uma empresa de 
pessoas, para pessoas, capaz de 
produzir um produto que contribua 
para a melhoria da qualidade de vida. 
A Securitas surge como um parceiro 
inestimável neste negócio.

Canábis,  
a folha  
que cura

Securitas 2021
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para a saúde de quem a consome. 
Durante alguns anos, e diante a 
dificuldade de compra de produtos 
de canábis destinados a fins 
medicinais, Sérgio começou a 
estudar uma forma de produzir os 
seus próprios produtos. Encomendou 
sementes, experimentou plantar. 
Correu mal. Falhou. Voltou a tentar. 
Voltou a falhar. 
Foi aqui que os caminhos de 
ambos se cruzaram. Num jantar de 
amigos, os mentores desta empresa 
trocaram impressões sobre as suas 
experiências. Depois de um estágio 
nos Estados Unidos da América, 
onde tinha lidado de perto com a 
realidade do consumo da canábis 
para fins medicinais, Ricardo 
regressa com vontade de aprofundar 
os seus conhecimentos sobre a 
planta e produtos medicinais dela 
derivados, no intuito de melhorar a 
qualidade de vida de muitas pessoas 
também em Portugal. 
“O único país que fabricava com 
garantias e certificados laboratoriais 
eram os Estados Unidos da América. 

“A Pure Healing e a Securitas têm sido verdadeiros parceiros 
de negócio, uma vez que a adaptação  por parte de ambas as 
empresas,  na procura de soluções adaptadas a este negócio 
ao longo do tempo, tem permitido o crescimento em conjunto”,  
refere José Guimarães, Gestor de Filial

Encomendei, mas nunca passou 
da alfândega. A realidade é que não 
consegui chegar ao produto, pelo 
que comecei a investigar sobre o 
cultivo. Quando falei com o Sérgio, 
percebi que a nossa motivação era 
a mesma, ou seja, a de introduzir 
produtos feitos a partir da canábis 
em Portugal, no intuito de beneficiar a 
saúde de muitos portugueses.”, conta 
Ricardo. Conversaram, discutiram 
métodos, chegaram à mesma 
conclusão: um dia que a produção 
de canábis para fins medicinais fosse 
aprovada em Portugal dedicar-se- 
-iam à “agricultura”. 

DO SONHO À REALIDADE
Acompanharam atentamente todas 
as sessões parlamentares e todo o 
processo de legalização. Fizeram 
estudos de viabilidade económica, 
meteram a mão na massa e o corpo 
e alma neste projeto. Entre maio de 
2018 e janeiro de 2019 conciliaram 
a vida passada com a vida futura. 
“Trabalhávamos quase dia e noite 
e foi uma fase muito dura”, recorda 
Sérgio. De um lado a informática 
e a gestão bancária, do outro a 
agricultura da canábis. Com os 
pés na terra, deram o salto de uma 
vida para outra. “Temos a filosofia 
do treino a treino e do jogo a jogo. 
Vamos vivendo um dia de cada vez 
como se fosse o último e sabemos 
que se hoje fizermos o nosso melhor, 
o amanhã vai ser mais simpático”, 
afirma Sérgio. 
Passaram o ano de 2019 a tratar 
de exigências e formalidades 
relacionadas com o Infarmed e 
em novembro desse mesmo ano 
conseguiram a carta de aptidão 
que lhes abria caminho para 
transformar o sonho em realidade. 
Uma realidade que dependia apenas 
de financiamento. “Tínhamos muita 
vontade e muita paixão, mas sem 
capacidade financeira para levar 
este projeto a bom porto”, recorda 
Ricardo. Assim surgiu Marina  
Penim, a sócia investidora.  
Juntou-se convictamente a este 
projeto trazendo não só o capital 
financeiro necessário, mas também 
uma vontade férrea de tornar este 
projeto num sucesso. 

Deixaram o fato e a gravata para 
vestirem a pele de agricultores. 
Trocaram o certo pelo incerto e 
deixaram empregos seguros com 
rendimentos acima da média para 
se dedicarem ao cultivo da canábis 
para uso medicinal. Ricardo Morais, 
Sérgio Neto e  Marina Penim deram 
um salto de fé e apostaram tudo no 
sonho de contribuir para a promoção 
de um mundo mais saudável. 
Depositam a expectativa num 
hectare e meio de terra, numa aldeia 
perto de Alcácer do Sal e, diante dos 
olhos, veem prosperar uma empresa 
carregada de alma, a Pure Healing. 
Este é o negócio da moda em 
Portugal, mas a moda está longe 
de ser a motivação destes três 
empreendedores. Efetivamente, 
o país reúne algumas condições 
ideais para o cultivo desta planta e 
têm surgido inúmeras empresas no 
setor nos últimos dois anos, após a 
aprovação da legislação que permite 
a sua existência. No entanto, para 
esta dupla de empresários relevam 
os benefícios que esta planta traz 

Pure Healing



a um intenso trabalho de equipa. 
Uma equipa de nove pessoas a 
trabalhar na produção da canábis 
e de mais quatro a garantir a 
segurança. “Apesar dos vigilantes 
Bruno Correia, Daniel Dias, João 
Botas e Paulo Mendes serem da 
Securitas, temo-los como sendo 
da nossa equipa”.

UM DESENHO A QUATRO MÃOS 
A segurança das instalações é 
um dos requisitos exigidos pelo 
Infarmed. Ainda assim, os moldes 
em que decorre esta solução de 
segurança são diversificados e 
podem acontecer de várias formas. 
No caso da Pure Healing, o desenho 
da solução foi feito a quatro mãos, 
entre a empresa e a Securitas.  
A Securitas conta com vários 
clientes nesta área de negócio, mas, 
apesar dos requisitos a que têm de 
obedecer, e que são iguais para todas 
estas empresas, há especificidades 
próprias que variam conforme as 
caraterísticas das plantações e os 
objetivos dos clientes. 

As soluções apresentadas marcam a diferença?  
Os sistemas de segurança, devem ser proporcionais aos 
perigos, às atividades industriais e à complexidade das 
organizações. Desta forma, na solução apresentada,  
focámo-nos num sistema integrado de segurança, que 
permite a gestão dos sistemas de segurança num único 
software. Disponibiliza maior foco no evento e no alarme, 
permitindo mais tempo de execução de outras tarefas ao 
vigilante.  Foi também implementado um Sistema de CCTV 
com analítica de vídeo Avançada (Self Learning Analytics)  
e um sistema de deteção perimétrica por cabo sensor,  
com redundância de alarme através do Circuito Fechado  
de Televisão (CCTV). A solução permite acesso remoto  
por parte do cliente, para uma gestão, parametrização  
e operacionalidade mais eficiente e intuitiva.

Onde nos diferenciamos?
Temos a capacidade para, como interlocutor único, 
podermos suprir todas as necessidades, desde a proteção 
perimétrica e o controlo de acessos até aos serviços de 
vigilância permanente e vigilância mobile (rondas).  
A videovigilância remota é um complemento importante no 
contexto de uma solução de segurança para o segmento da 
indústria, nomeadamente, o controlo remoto de entradas 
e saídas nas instalações que, por vezes, ocorrem fora do 
horário normal de atendimento.

Vigilância e assistência,  
os serviços que 
prestamos

Ricardo, que acrescenta: “A nossa 
essência é promover o bem através 
do nosso produto. O objetivo é 
produzir uma planta com qualidade 
e com um perfil de canabinoides o 
mais vasto e o mais rico possíveis 
para que alcance mais pessoas e 
seja benéfico para mais doenças”. 
A diversidade de canabinoides que 
podem ser extraídos das plantas 
cultivadas pela Pure Healing, 
permite direcionar a oferta tanto 
para a indústria cosmética como 
para a indústria farmacêutica. 
O portfólio que apresentam torna 
possível a captação de clientes em 
qualquer um destes mercados, não 
só em Portugal, mas também no 
estrangeiro. Uma das dificuldades 
que ainda persistem a nível global, 
passa pela falta de prescrição destes 
produtos pela comunidade médica. 
A primeira colheita da Pure Healing 
aconteceu em outubro de 2021.  
Esta colheita traz um novo salto para 
a empresa que irá, assim, entrar 
no mercado de uma forma mais 
evidente. Atribuem este sucesso 

Ultrapassada a necessidade 
de captação de investimento, 
apostaram numa plantação 
à medida dos seus objetivos. 
“As nossas plantas têm caraterísticas 
muito específicas, têm um espectro 
bastante favorável em doenças 
como a alzheimer, epilepsia, 
Parkinson ou doenças oncológicas”, 
explica Sérgio. Com uma plantação 
a céu aberto, desenharam o seu 
projeto de acordo com o método 
de cultivo que entenderam ser o 
mais eficiente para o favorecimento 
dessas caraterísticas.
A canábis cultivada a céu aberto, 
apesar de mais vulnerável, acaba 
por ganhar com a exposição solar 
e a humidade. Este é um, entre 
muitos outros métodos de cultivo, 
mas foi aquele que escolheram 
para garantir o seu propósito. “É a 
nossa filosofia de negócio. A nossa 
preocupação foi ter a consciência 
que somos produtores de pequena 
dimensão e sempre o seremos, pelo 
que “apostamos na diferenciação 
do produto pela qualidade”, explica 
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Quando a Securitas apresentou o 
esboço de uma Solução que garantia 
o cumprimento da legislação, a Pure 
Healing adaptou-o à sua filosofia de 
negócio, numa verdadeira simbiose 
de conhecimento. Como referido 
pelo Gestor de Filial José Guimarães, 
“a Pure Healing e a Securitas têm 
sido verdadeiros parceiros de 
negócio, uma vez que a adaptação 
por parte de ambas as empresas, 
na procura de soluções adaptadas 
a este negócio ao longo do tempo, 
tem permitido o crescimento em 
conjunto”. Foi implementado um 
sistema de segurança com várias 
soluções integradas: equipamentos 
técnicos e meios humanos. Desta 
forma, o que se pretende é garantir 
que não há intrusão e que se 
consegue criar redundância no 
sistema. A alteração da lei em 2021, 
aumentou o nível de segurança 
exigido às empresas deste setor 
e quando assim aconteceu a Pure 
Healing já estava preparada para 
essas novas exigências. 
“É um produto novo que 
desperta curiosidade, e qualquer 
vulnerabilidade pode causar 
dano na imagem. Mais do que o 
custo implícito, é necessário criar 
uma solução eficaz. A solução é 
dinâmica”, refere José Guimarães. 
Escolher a Securitas como parceiro 
de segurança foi uma inevitabilidade. 
A Pure Healing procurava uma 
empresa que oferecesse uma 
solução integrada com um produto 
“chave na mão”, e foi isso que 
encontraram na proposta feita 
pela Securitas: uma empresa com 
conhecimento sobre a legislação em 
vigor nesta área, que oferecia um 
serviço completo e que atendia às 
suas preocupações de segurança.  
E as preocupações acrescem 
quando se trabalha com um produto 
desta natureza, uma vez que, por ser 
uma plantação a céu aberto, está  
à vista de qualquer pessoa.
Mais do que uma simples proposta 
de segurança, o que a Pure Healing 
sentiu por parte da equipa da 
Securitas constituída pelo Gestor de 
Filial José Guimarães, pelo Consultor 
de Segurança Daniel Fernandes e 
pelo Rogério Sales, na supervisão, foi 

a determinação em contribuir para 
o sucesso do negócio através de 
soluções de rentabilização. A criação 
de uma vala de segurança com cabo 
sensor, por exemplo, garantiu mais 
mil metros de espaço para produção 
da canábis. É este tipo de situações 
que a Securitas pretende alcançar 
quando refere que mais do que um 
prestador de serviços pretende ser 
um parceiro de negócios. Como 
refere José Guimarães, “transmitimos 
sempre aos nossos clientes, a nossa 
disponibilidade para encontrar 
soluções, para qualquer desafio 
que nos apresentem”.
Daí que a Pure Healing conte sempre 
com a segurança como parte 
integrante da sua equipa. Sentem que 
trabalham com uma equipa que veste 
a camisola, o que os deixa de coração 
cheio e com a consciência tranquila. 
É nesta simbiose que encontram o 
propósito da empresa que criaram. 

Dois slogans, a mesma filosofia

De um lado a Pure Healing, de outro a 
Securitas. Ambas com uma visão semelhante: 
cuidar do próximo. O slogan da Pure Healing e 
o propósito da Securitas complementam-se.  
A Pure Healing apresenta-se com “We grow 
because we care”. A Securitas assume o nós, 
“Nós ajudamos a tornar o seu mundo um lugar 
mais seguro”. Entre uma e outra, o objetivo 
é garantir o bem-estar ao nível da saúde e 
ao nível da segurança. É garantir um mundo 
melhor. Aliás, o próprio logotipo da Pure 
Healing evidencia isso mesmo. Foi feito a partir 
de um raio-x a uma das folhas de canábis dos 
testes iniciais, onde desenharam um coração. 
O logotipo representa a história por detrás da 
criação da empresa e a história de todas as 
pessoas a quem tocaram e a quem irão tocar 
no futuro. 

CURIOSIDADE 
UMA PLANTA, VÁRIOS 
CANABINÓIDES  

Nas plantas de canábis 
já foram identificados 113 
canabinoides distintos.  
Entre os mais comuns e 
utilizados para fins medicinais 
estão o Cannabidiol  
(CBD), mais utilizado na 
indústria da cosmética,  
e o Tetrahydrocannabinol 
(THC) com uma utilização 
mais frequente na indústria 
farmacêutica. 

Pure Healing



Há mais de 18 anos que 
os vigilantes da Securitas 
são os olhos da MVGM nos 
centros comerciais que 
gerem. Esta é uma relação 
pautada por valores e 
interesses que estão  
em sintonia.

Parcerias 
vencedoras 
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Gerir um centro comercial é ter a 
necessidade permanente de mil 
olhos. É mais, muito mais, do que 
gerir lojistas e visitantes. Cuidar de 
um espaço desta natureza é estar 
atento a quem passa, olhar por 
quem está, observar tudo o que 
acontece em tempo real. É garantir 
a segurança, mas também ajudar 
quem perdeu um documento, a 
pessoa que se sentiu mal ou a que 
não consegue identificar o lugar 
onde deixou o carro estacionado.  
Um centro comercial é um 
mundo com uma vida própria, 
onde a segurança tem um papel 
determinante e onde os vigilantes 
assumem o papel de cuidadores. 
A MVGM é uma empresa de gestão 
de edifícios de centros comerciais, 
de escritórios e residenciais que 
surgiu há cerca de dois anos 
na sequência da alienação do 
departamento de gestão de imóveis 
(Property & Asset Management) 
da JLL, mantendo uma parceria 
estratégica entre ambas. A MVGM 
é uma multinacional com sede na 
Holanda e que atua em dez países 

“Para mim é fundamental ter um 
parceiro de referência no mercado, 
sobretudo em projetos de alguma 
dimensão. Trabalhar com a Securitas 
aporta uma dinâmica totalmente 
distinta, é uma mais-valia para  
o nosso projeto”.

Rui Rosa,  
Shopping Center Management 
Coordinator da MVGM

europeus. “A mudança para a 
MVGM, líder nos Países Baixos, veio 
acompanhada de mais dinâmica 
em termos tecnológicos e aportou 
um foco essencial na gestão. Desta 
forma, não há dispersão por outros 
segmentos, o que nos torna mais 
fortes”, refere Rui Rosa, Shopping 
Center Management Coordinator 
da MVGM. Com o crescimento 
sustentado em mente, o objetivo 
desta empresa é consolidar a 
presença na área dos centros 
comerciais e escritórios e apostar 
fortemente no setor residencial, 
uma área que neste momento está 
em expansão, aproveitando todo o 
know-how e expertise da casa mãe, 
responsável pela gestão de mais 
de 100.000 unidades residenciais 
directamente, e mais 70.000 
através de 3.200 comunidades 
de proprietários. 
É na gestão dos centros comerciais 
que o papel da segurança é mais 
evidente. Apesar da segurança 
ser um imperativo legal na 
operacionalidade destes edifícios, 
é também uma escolha criteriosa. 
A MGVM entendeu ser fundamental 
associar-se a uma boa marca desde 
o início. Desde então, passaram 
cerca de 18 anos que resultam numa 
parceria estratégica baseada numa 
relação de confiança. “A primeira 
imagem que passa para quem nos 
visita não é a do gestor, nem da 
equipa de manutenção, mas a da 
equipa de vigilantes. Para mim é 
fundamental ter um parceiro de 
referência no mercado, sobretudo 
em projetos de alguma dimensão. 
Trabalhar com a Securitas aporta  
uma dinâmica totalmente distinta,  
é uma mais-valia para o nosso 
projeto”, refere Rui Rosa. 
Salienta o gestor da MVGM que mais 
do que um fornecedor, a Securitas 
surge como um parceiro de negócio 
no qual tem total confiança, mas 
também no qual delega uma enorme 
responsabilidade: “A Securitas é um 
antecipar das nossas necessidades.  
É um olhar atento. Tudo isto passa 
muito pela formação que dá às 

MVGM



prestação é muito mais elevada, 
há mais eficácia e proatividade no 
seu serviço, antecipa as minhas 
necessidades. Este é um enorme 
contributo para as equipas de 
gestão”, refere Rui Rosa. 
Com milhões de clientes a visitarem 
os centros comerciais anualmente, 
a MVGM destaca a importância 
da vigilância humana na era do 
digital. Apesar de todas as soluções 
eletrónicas instaladas nos centros 
comerciais que gerem, o olhar 
humano é considerado insubstituível. 
Se, depois das portas encerrarem  
ao público, faz sentido apostar  
em meios de vigilância eletrónica,  
o mesmo não é possível durante  
o horário de abertura ao público.  
“O que a Securitas tem feito é olhar 
para os recursos sob uma ótica que 
não é apenas comercial ajustando  
os recursos às reais necessidades, 
com seriedade e com um equilíbrio 
que é bom para ambas as partes.  
A operativa que tenho para a noite, 
para o dia e para os fins-de-semana 
é a ajustada às necessidades 

VISION, UMA FERRAMENTA ESSENCIAL 

Registar cada acontecimento ou aceder a cada 
relatório. A plataforma Vision, disponibilizada 
pela Securitas, traz consigo um manancial de 
potencialidades. 
À distância de um clique, os clientes podem 
aceder a todo o tipo de informação de 
segurança sobre as suas empresas, online,  
de uma forma rápida, simples e eficiente.  
Como explica Miguel Ventura, o Vision 
contribui para uma prestação de serviço mais 
completa contribuindo para uma solução 
adaptada às necessidades de cada empresa. 
Por outro lado, esta plataforma permite 
desenvolver o digital, pondo fim à utilização  
de papel. Da perspetiva dos clientes, 
reconhece-se a utilidade desta ferramenta. 
“Foi um passo enorme que a Securitas deu, 
antecipando as nossas necessidades. As mais 
valias são a pontualidade, a qualidade e o 
rigor da informação. Fica tudo registado, não 
havendo espaço para não conformidades”, 
refere Rui Rosa.  

equipas de vigilância. Ao longo do 
ano vamos colhendo os resultados 
de trabalhar com uma empresa 
desta dimensão e com este 
gabarito”. Este é um caminho que as 
duas empresas têm feito de mãos 
dadas. Ainda que cada uma defenda 
os seus interesses, há um ponto de 
equilíbrio onde ambas se encontram. 

VIGILANTE, OS OLHOS DO CLIENTE
A equipa de vigilância é a única 
que está no centro comercial em 
permanência. São 24 horas por 
dia, sete dias por semana, 365 dias 
por ano. Nesse tempo, criam-se 
laços que estão para além da mera 
prestação de serviço. Defende 
Rui Rosa que essas inevitáveis 
relações de proximidade trazem 
benefícios inigualáveis na gestão 
de um edifício e, até, nas dinâmicas 
operacionais. É essa relação que 
cria a motivação que entende ser 
vital para o bom funcionamento de 
um centro comercial. “Se tivermos 
uma equipa de vigilância motivada, 
onde o vigilante se sente feliz, a sua 
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e não pode ser reduzida. Esta é 
uma das mais valias de trabalhar 
com empresas como a Securitas 
em que o foco, apesar de também 
ser comercial, é servir o cliente 
com qualidade”.  
É neste encontro de interesses 
que o vigilante serve de ponte 
entre o cliente e a sua própria 
empresa. A farda que veste traz-lhe 
a responsabilidade de defender 
os valores da sua empresa, mas o 
seu local de trabalho acresce-lhe 
a dificuldade de vestir também 
os valores do cliente. Algo que só 
será possível se se olhar para estes 
homens e mulheres como pessoas 
que têm um nome e uma vida, que 
têm os seus problemas e as suas 
felicidades e trazem um pouco de si 
na pasta que trazem para o trabalho. 
Esta é a forma de liderança que Rui 
Rosa escolheu para a sua gestão e 
acredita que se os seus relatórios 
de gestão são beneficiados pelo 
contributo da equipa da Securitas. 
Uma equipa que é treinada e 
formada para saber dar respostas 

adequadas às várias necessidades 
quotidianas que surgem, das mais 
simples às mais inusitadas. “Este 
é um desafio constante. Todos os 
dias temos situações novas e temos 
de tentar colmatar isso. Temos de 
criar escudos para defender os 
centros comerciais de situações 
menos boas. Por isso, sempre que 
acontece alguma coisa num dos 
centros comerciais, preparamos 
as equipas para que não aconteça 
essa mesma situação em algum 
dos outros centros comerciais”, 
refere Miguel Ventura, Gestor de 
Filial. O segredo está, muitas vezes, 
na abordagem que se faz de cada 
uma dessas situações. Situações 
que muitas vezes até extravasam as 
competências de um vigilante. 
Não há dois dias iguais dentro de 
um centro comercial e o trabalho 
dos vigilantes é garantir a maior das 
conformidades no dia a dia de quem 
visita estes espaços de modo que 
os visitantes sintam o conforto de 
regressar a um sítio onde se sentem 
bem e seguros. Para isso contribuem 

os vigilantes e os equipamentos 
eletrónicos que ajudam a ter uma 
atitude proativa e não apenas reativa. 
Neste sentido, a Securitas tem feito 
uma abordagem inovadora. Um dos 
exemplos dessa proatividade passa 
pelo aumento de responsabilidades. 
Um das dessas responsabilidades  
é a criação de um plano de raiz 
para um simulacro de combate a 
incêndios dentro de um dos centros 
comerciais geridos pela MVGM. 
Pela primeira vez, este é um trabalho 
executado pela própria equipa 
Securitas, sem recurso a entidades 
externas. Acresce a quantidade de 
trabalho para a equipa de segurança, 
mas acresce a proatividade dos 
vigilantes que sentem que o 
seu trabalho é valorizado e faz, 
efetivamente, a diferença.
O balanço destes longos anos 
de convivência entre a MVGM e 
a Securitas não poderia ser mais 
feliz. Acredita Rui Rosa que juntas 
se tornam mais fortes e que esse 
é sempre o resultado de uma 
boa parceria. 

MVGM



Em 22 anos de atividade, a Apoio à Vida já ajudou mais de 4 500 mulheres 
grávidas a refletirem livremente sobre o que querem para as suas vidas  
e a tornarem mais fortes as suas famílias. No âmbito do seu programa  
de responsabilidade social, a Securitas apoia esta instituição.

o mundo. O objetivo diário de quem 
aqui trabalha é perceber exatamente 
o que estas mulheres precisam – 
ajudando-as a não ficarem sozinhas 
durante o processo de decisão – e 
procurar os apoios necessários para 
concretizar os seus planos. Apoios 
possíveis e, tantas vezes, impossíveis. 
Mas, seja qual for a decisão, é 
sempre respeitada a vontade da 
mulher. Acredita-se, no entanto, que 
é possível encontrar respostas para 
todos os desafios que se impõem.   
A Apoio à Vida surgiu em 1999 após 
o referendo sobre a interrupção 
voluntária da gravidez quando se 
sentiu ser necessária uma estrutura 
que apoiasse as mulheres que 
se deparavam com uma gravidez 
inesperada, independentemente 
da idade, estado civil ou condição 
económica. “A intervenção 
psicossocial da Apoio à Vida visa 
sempre a autonomia de cada 
mãe e família. Pretende-se ajudar 
estas mulheres a fortalecerem-se 
psicologica e emocionalmente, ou 
seja, a partir do seu interior, bem 
como a tornarem mais sólida a sua 
rede de suporte e a sua condição 
profissional”, refere Rita Sousa 
Rêgo, responsável de fundraising 
e comunicação da instituição. 
A promoção desta autonomia assenta 
no apoio social, no apoio psicológico 
e no apoio à inserção profissional. 

Abrir a porta  
à esperança

“Uma vez que nos batam à porta, a 
porta fica sempre aberta”. É assim 
que esta instituição apoia vidas há 
mais de duas décadas. As mulheres 
que aqui chegam trazem o desespero 
na bagagem, as dúvidas na alma 
e os filhos no ventre. Vivem na 
ambivalência entre o querer e o não 
querer e, mesmo quando querem, 
duvidam ter condições para avançar 
com uma gravidez por diante, muitas 
vezes são elas e os seus bebés contra 
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Meios de resposta da Apoio à Vida

Para garantir estes apoios, foram 
criados vários meios de resposta (ver 
caixa) às necessidades individuais de 
quem chega a esta porta. 
Todos os meses o Google Portugal 
regista cerca de 5 mil pesquisas com 
a palavra aborto (e suas derivadas). 
Não se sabe quantas destas 
pesquisas são feitas por mulheres 
que, por uma ou outra razão, não 
veem mais nenhuma solução.  
Para que nenhuma mulher tenha de 
passar sozinha por esta fase, a Apoio 
à Vida procurou otimizar o seu site em 
2019 e, com isso, conseguiu alcançar 
mais pessoas. Nesse ano, o número 
de mulheres que lhes bateram à 
porta subiu de 51 para 92. Uma subida 
representativa da necessidade que 
persiste. A linha telefónica gratuita, 
confidencial e a funcionar 24 horas 
por dia nos 365 dias do ano, continua 
a ser a primeira forma de contacto 
das mulheres grávidas com a 
instituição. A garantia de anonimato  
e a total disponibilidade, seja de dia 
ou de noite, pretendem evidenciar  
a vontade de ajudar. “A nossa  
primeira mensagem é: Ligue para  
o 800 20 80 90, não fique sozinha.  
É muito difícil decidir em solidão 
e uma mulher que enfrenta uma 
gravidez inesperada sofre muitas 
pressões”, refere Rita Sousa Rêgo.  
Para ajudar estas mulheres a Apoio 
à Vida depende de donativos, sejam 
doações monetárias ou de bens. Com 
um orçamento anual que ronda os 
450 mil euros e uma comparticipação 
da Segurança Social na ordem dos 35 
por cento, a Apoio à Vida conta com 
apoios de empresas e particulares 
para garantir a continuidade dos 
cuidados prestados às mulheres 
grávidas e aos seus filhos, após o 
nascimento. A Securitas entrou por 
esta porta para ajudar no âmbito de 
uma campanha do Dia da Mãe em 
que foi feito um pedido de donativos. 
A família Securitas conseguiu 
reunir uma quantidade de bens que 
permitiram aliviar as necessidades de 
muitas destas mulheres. Como refere 
Rita Sousa Rêgo, são donativos como 
este que fazem com que a muda da 
fralda não seja uma angústia para as 
mães que as têm milimetricamente 
contadas. 

Centro de atendimento: 
 No Centro de Atendimento em Alcântara, a 
Equipa Técnica da associação(4 psicólogas, 3 
assistentes sociais e uma técnica de inserção 
profissional) acompanha as mulheres e as 
famílias durante e depois da gravidez, até à 
autonomia e enquanto for essa a vontade da 
mulher. Normalmente, este termina quando o 
bebé completa um ano.

Casa de Santa Isabel:  
Esta casa tem capacidade para acolher 10 
mães grávidas ou com bebés recém-nascidos, 
tendo uma lotação de 19 pessoas. Os pedidos 
de acolhimento são feitos pela própria mulher, 
por outras instituições ou através dos tribunais. 

Escola de Talentos:  
É um centro de formação que visa formar 
as mães em serviços domésticos e apoio 
à família, com o objetivo de as integrar no 
mercado de trabalho, proporcionando-lhes 
autonomia. Estes cursos habilitam as mães não 
só para a prestação de serviços domésticos, 
mas também para trabalharem em lares, hotéis 
ou empresas de limpezas.   

Prevenção e sensibilização:  
Esta instituição desenvolveu um programa de 
sensibilização que pretende contribuir para 
a prevenção do sofrimento, da solidão e da 
angústia de mulheres que se deparam com 
uma gravidez inesperada. Em três anos letivos 
impactou mais de 9000 jovens do ensino 
secundário.

Famílias em Casa:  
Acompanhar as mães, bebés e suas famílias 
no seu próprio espaço favorece a intervenção 
e a transmissão de conteúdos.. O projeto inclui 
dois programas: intervenção psicossocial 
no domicílio e promoção das competências 
parentais.  

Responsabilidade social

“A intervenção psicossocial 
da Apoio à Vida visa sempre 
a autonomia de cada mãe e 

família. Pretende-se ajudar estas 
mulheres a fortalecerem-se 

psicologica e emocionalmente, 
ou seja, a partir do seu interior, 

bem como a tornarem mais sólida 
a sua rede de suporte e a sua 

condição profissional”

Rita Sousa Rêgo



Opinião
Jorge Couto
Presidente da Divisão 
Ibero-America

Temos vindo a ser afetados por um 
período singular de anormalidade, no 
contexto de uma pandemia à escala 
global, que tem gerado uma enorme 
incerteza e que provoca interferências 
em vários domínios, ao nível da vida das 
empresas e dos seus trabalhadores. 
Se me permitem, prefiro centrar a minha 
mensagem para todos vós, mais 
focada no que fizemos ao longo deste 
período. Antes de mais, quero destacar 
a enorme resiliência (palavra actual no 
âmbito político em Portugal) que todos 
demonstrámos. Durante esta crise 
sanitária definimos como prioridades 
cruciais, (i) proteger os nossos 
trabalhadores, (ii) garantir a execução 
dos serviços aos nossos clientes e (iii) 
proteger a sustentabilidade e a saúde 
do negócio. Podemos afirmar que 
fomos muito bem-sucedidos e que 
todos os países que integram a Divisão 
Ibero América confirmaram as melhores 
expectativas que criamos na satisfação 
destes objetivos. 
Parabéns e obrigado a todos pelo 
vosso compromisso e pela contínua 

demostração de profissionalismo 
que permitiu liderar e conduzir 
a empresa com relativa normalidade 
e com satisfatórios resultados ao longo 
deste desafiante período.
Mas não nos baseámos em dar 
continuidade à gestão do negócio, em 
todos os seus desafios, numa ótica 
de “business as usual”. Encetámos 
um conjunto de iniciativas viradas 
para a concretização da estratégia 
do Grupo e para o fortalecimento da 
empresa no futuro. Temos de manter 
uma forte focalização na criação de 
valor para todos os stakeolders e, 
por isso, o nosso compromisso com 
a inovação, especialização, eficiência, 
produtividade e a obrigação de 
permanentemente acrescentar valor 
aos nossos serviços, tem de ser uma 
variável constante.
Como sabem, a nossa estratégia 
assenta em 3 eixos fundamentais, 
(i) sermos focados nas pessoas, (ii) 
centrados no cliente e (iii) orientarmo- 
-nos por dados. Sem querer abordar 
todos os projetos divisionais que 
temos em desenvolvimento, gostaria 
de destacar 4 que me parecem que 
vão condicionar, muito positivamente, 
a  empresa no futuro em todos os 
países da Divisão. 
1-�Dentro do eixo estratégico da 

focalização nas pessoas estamos 
a implementar um projecto de 
“Leadership Framework”, transversal 
a todo o grupo, que pretende 
introduzir políticas de recursos 
humanos que nos ajudarão a 
robustecer, ainda mais, a nossa 
organização, que deve estar 
direcionada para maior modernidade 
e melhor rigor na condução destas 
áreas tão importantes.

2-�No âmbito da centralização no cliente 
finalizámos a implementação de 
uma ferramenta de CRM (inserida no 
projeto com o nome Client Excellence 
Platform), comum a todos os países, 
que vai revolucionar a forma como 
nos relacionamos com os nossos 
clientes. Teremos uma oportunidade 
única para aprender em conjunto, 
partilhar boas práticas e promover a 
colaboração dentro da Divisão.

3-�Ainda no contexto da centralização 
no cliente, mas também integrado 
no eixo estratégico da orientação 
por dados, estamos em fase de 
arranque na implementação de uma 
ferramenta que vai permitir assegurar 
a digitalização dos serviços que 
prestamos nos nossos clientes, 
concretamente a vigilância humana 
e Mobile (Track-Tik). Abandonaremos 

o papel e a caneta e passaremos a 
utilizar ferramentas digitais. O valor 
acrescentado, rumo à digitalização, 
será relevantíssimo num futuro muito 
próximo se todos abraçarmos este 
projeto com a dedicação que ele 
merece. Integrar os dados desta 
ferramenta com outros dados 
recolhidos de outras plataformas 
(Mastermind, Immix, Agora, Vídeo 
analitics, controlo de acessos, 
sistemas de deteção e extinção de 
incendio, etc..) possibilitará reinventar 
os nossos serviços e caminhar para 
soluções mais inteligentes e mais 
eficientes.

 4-�Também inserido na orientação por 
dados, mas que também toca os 
outros dois eixos estratégicos, temos 
o projeto Atlantico que vai para a 
fase de implementação no início de 
2022. Trata-se de um projeto muito 
ambicioso, que aborda várias áreas 
da empresa (financeira, recursos 
humanos, compras, logística, gestão 
das operações, business inteligence, 
etc). Queremos criar um modelo 
operacional comum para todos os 
países no sentido de promover mais 
proximidade, basear as decisões 
de negócio em dados transversais 
a todos os países. O retorno deste 
investimento será conseguido num 
espaço curto de tempo e o valor que 
vai gerar será ímpar para as diferentes 
organizações em cada um dos 
países, bem como, será uma alavanca 
capital para a execução da estratégia.

Numa outra oportunidade abordarei 
também o impacto das aquisições 
que fizemos em Espanha e Portugal 
e que ajudaram de uma forma essencial 
a acelerar a execução estratégica 
nestes dois países.  Este crescimento, 
em volume, em valor e conhecimento, 
através de aquisições estratégicas está 
presente em todos os países da Divisão. 
Como podemos concluir, temos 
em progresso uma dinâmica muito 
forte, com muita disponibilidade para 
continuar a investir por parte do Grupo. 
Atualmente, contamos com um 
compromisso muito próximo entre o 
Grupo, as Divisões e os países que as 
integram no sentido de executar este 
plano ambicioso, que nos permitirá 
transformar a Securitas e colocá-la 
numa nova dimensão competitiva.
Todos juntos lograremos conquistar 
esta ambição, todos juntos e com 
um forte espírito de solidariedade 
continuaremos a trilhar este caminho! 

Um feliz 2022 para todos vós e para  
as vossas famílias.

O tempo 
de definir 
prioridades

Securitas 2021





A nossa visão ousada para o futuro,
sustentada por 80 anos de 
aprendizagem, conhecimento  
e experiência em segurança.

See a 
different 
world
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